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editorial
Memória
e História 

É imenso orgulho que apre-
sentamos a nova edição da 
Revista Advogar, uma edição 
especial que celebra os mais 
de 90 anos de história da 
OAB-PE. Nesta publicação, 
buscamos resgatar e honrar 

a memória de nossa Ordem, destacando momen-
tos marcantes e personalidades que contribuíram 
para a construção de um legado de excelência na 
advocacia pernambucana. Durante nossa gestão, 
demos um passo significativo ao inaugurar o Me-
morial da Advocacia, um projeto que inspira futu-
ras gerações de advogados e advogadas a valorizar 
e compreender a importância de nossa trajetória. 
O Memorial é mais que um tributo ao passado; é 
um compromisso com o futuro, garantindo que as 
conquistas e desafios enfrentados ao longo das dé-
cadas sejam lembrados.

	 Nesta edição, além de celebrar o lançamen-
to do Memorial da Advocacia, trazemos uma série 
de textos que exploram a rica história da OAB-PE. 
São artigos que mergulham nos eventos e perso-
nalidades que formaram nossa instituição, ofere-
cendo uma visão de como evoluímos e nos adap-
tamos às mudanças sociais e jurídicas ao longo do 
tempo. Esperamos que esta edição especial sirva 
como uma fonte de informação e como inspiração 
para todos os advogados e advogadas que diaria-
mente trabalham para manter viva a democracia e 
a cidadania, sempre mantendo a ética profissional. 
Aproveito para convidar a todos: visitem o Memo-
rial e se juntem a nós na celebração de nossa his-
tória enquanto continuamos a construir um futuro 
promissor para a advocacia em Pernambuco.

Fernando Ribeiro Lins
Presidente da OAB-PE

Foto: Com
unicação/OA

B-PE 
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compromisso. A bra-
vura de advogados e 
advogadas que, déca-
da após década, ergue-
ram a tocha da justiça 
e dos direitos funda-
mentais, iluminando 
os caminhos do nosso 
país, ganha destaque. 
Os alicerces sobre os 
quais a Ordem se sus-
tenta não são mera-
mente institucionais; 
eles são construídos 
com o vigor e a paixão 

tempo que nos permi-
te entender e valorizar 
as bases sobre as quais 
a advocacia pernam-
bucana foi edificada 
e como ela continua 
a influenciar e mol-
dar o cenário jurídi-
co e social do Brasil. 
 
	 Ao navegarmos 
pelas páginas desta 
edição, somos trans-
portados por uma jor-
nada de dedicação e 

são elos preciosos que 
entrelaçam décadas 
de dedicação e paixão, 
revelando a essência e 
o propósito inabalável 
da OAB Pernambuco 
com o Estado Demo-
crático de Direito. O 
nosso memorial não 
é apenas uma home-
nagem àqueles que 
defenderam a justiça e 
os direitos fundamen-
tais ao longo dos anos, 
mas uma cápsula do 

A coragem da Advocacia 
A força de Pernambuco 
A essência da Justiça

\\  apresentação

	 Ao adentrar o 
Memorial da Advo-
cacia Pernambuca-
na Fernando Coelho, 
você se depara com 
um espaço onde a 
história se manifesta 
em sua plenitude. O 
passado e o presente 
se encontram criando 
uma tapeçaria viva da 
trajetória da advoca-
cia em nosso estado. 
Cada documento, fo-
tografia e testemunho 
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nosco nesta jornada, 
conheça nossas raízes 
e entenda por que a 
paixão pelo direito e 
pela justiça corre tão 
profundamente em 
nossas veias.

nossa instituição. O 
legado aqui preserva-
do é um testemunho 
da advocacia resilien-
te e vigorosa que tem 
sido passada de ge-
ração em geração, fa-
rol que ilumina nossa 
contínua busca por 
Justiça. Mais do que 
simplesmente revisi-
tar o passado, celebra-
mos uma tradição que 
nos motiva e orienta 
a cada dia. Venha co-

princípios mais caros 
à nossa democracia. 
 
	 Nas próximas 
páginas, estendemos 
a você um convite 
especial para mer-
gulhar na história da 
OAB Pernambuco. Em 
cada canto do nosso 
memorial, a memória 
desperta e pulsa, tra-
zendo à tona momen-
tos fundamentais que 
delinearam o curso da 

daqueles e daquelas 
que, com coragem e 
resiliência, enfrenta-
ram adversidades e 
desafios, sempre em 
defesa da igualdade, 
da liberdade e da pre-
servação intransigen-
te do Estado de Di-
reito. E é essa mesma 
força que, ainda hoje, 
reverbera nas ações 
e decisões da OAB, 
solidificando seu pa-
pel como guardiã dos 

Uma história de resiliência 
e protagonismo 

Foto: Comunicação/OAB-PE 

Pela Ordem 
Memórias, histórias
e legado da OAB-PE 
A coragem da Advocacia.
A força de Pernambuco.
A essência da Justiça
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\\  entrevista

A advocacia pernambucana 

sempre será uma força 

indispensável na construção 

da nossa sociedade

Fernando Ribeiro Lins > Presidente da OAB-PE

A memória e a história são os ali-
cerces que sustentam a identida-
de de uma instituição. Em uma 
jornada que se estende por mais 

de 90 anos, a OAB-PE lançou o Memorial da 
Advocacia Pernambucana, um espaço dedi-
cado a preservar e celebrar as conquistas e os 
desafios superados ao longo das décadas. O es-
paço não é apenas um arquivo histórico, mas 
fonte de inspiração para futuras gerações, des-

Fernando Ribeiro Lins, presidente da OAB-PE, reflete sobre a importância 

de preservar a memória e a história da advocacia pernambucana

com o lançamento do Memorial da OAB-PE. Ele destaca como a trajetória 

de mais de 90 anos da Ordem influenciou positivamente a sociedade, 

defendendo os direitos humanos, a justiça e a democracia.

tacando a importância de conhecer o passado 
para construir um futuro mais justo. Nesta en-
trevista, Fernando Ribeiro Lins, presidente da 
OAB-PE, fala sobre a relevância de preservar a 
memória e a história da advocacia pernambu-
cana e compartilha suas perspectivas sobre o 
futuro da profissão, ressaltando o papel trans-
formador da tecnologia e o compromisso con-
tínuo com a ética e a justiça.
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Foto: Comunicação/OAB-PE 
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“

entrevista\\  Fernando Ribeiro Lins

A OAB-PE lançou um memo-
rial para celebrar sua história 
de mais de 90 anos. O que mo-
tivou a criação deste espaço?

Como a memória institucional 
pode influenciar a formação e 
a identidade dos advogados 
pernambucanos?

Olhando para o passado e, 
agora, para o presente, qual 
o principal legado da Ordem 
pernambucana para a socie-
dade? 

O senhor acredita que a tecno-
logia pode diminuir a relevân-
cia da advocacia? O que espe-
rar da advocacia no futuro? 

Sem dúvidas a necessidade de 
preservar e honrar a rica his-
tória de nossa instituição, que 
tem sido baluarte na defesa da 
justiça e da cidadania em Per-
nambuco. Ao longo de mais 
de 90 anos, a OAB-PE desem-
penhou um papel fundamen-
tal na promoção dos direitos 
humanos, na defesa das prer-
rogativas da advocacia e na 
luta por uma sociedade mais 
justa, mais democrática. O 
memorial é não mais que um 
arquivo histórico. Ele é fonte 
de inspiração para as futuras 
gerações, mostrando-lhes o 
valor da nossa trajetória e os 
princípios que sempre norte-
aram nossa atuação. Preser-
var essa memória é garantir 
que os feitos de tantos advo-
gados e advogadas não sejam 
esquecidos, mas sim valoriza-
dos e reconhecidos como par-
te integral da nossa identida-
de coletiva.

A incansável defesa dos direi-
tos humanos, da justiça e da 
democracia. Ao longo de mais 
de 90 anos, a OAB-PE tem se 
posicionado firmemente em 
momentos essenciais da nos-
sa história, lutando contra 
injustiças e promovendo a 
cidadania. Esta atuação não 
apenas fortaleceu o estado de 
direito em Pernambuco, mas 
também inspirou gerações de 
advogados a seguirem esse 
mesmo caminho de compro-
misso ético e dedicação à cau-
sa pública. A OAB-PE tem sido 
uma guardiã da legalidade e 
uma promotora de mudanças 
sociais, deixando um legado 
de integridade e justiça que 
continua a influenciar positi-
vamente a sociedade pernam-
bucana e não apenas a advo-
cacia.

Pelo contrário, acredito que 
a tecnologia tem o potencial 
de fortalecer a advocacia. A 
tecnologia pode automatizar 
tarefas repetitivas, permi-
tindo que os advogados e as 
advogadas se concentrem em 
aspectos mais complexos e 
estratégicos de seu trabalho. 
As ferramentas tecnológicas 

A memória institucional é 
uma ferramenta na formação 
e identidade dos advogados e 
das advogadas de nosso esta-
do. Essa memória conecta o 
presente com o passado, pro-
porcionando uma compreen-
são mais profunda das lutas 

e conquistas que formaram 
a advocacia pernambucana. 
Quando os colegas têm acesso 
a essa memória, se reconhe-
cem como parte de uma longa 
tradição de defesa da justiça 
e dos direitos. Isso fortalece 
o senso de pertencimento e 
responsabilidade e inspira a 
atuar com ética, compromis-
so e dedicação. É a memória 
que, além de informar, motiva 
e orienta os profissionais do 
direito, reforçando sua identi-
dade como defensores da jus-
tiça.

“A memória institucional é 
uma ferramenta na formação 
e identidade dos advogados 
e das advogadas de nosso 
estado.”

Foto: Comunicação/OAB-PE 
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Durante o lançamento do me-
morial da advocacia pernam-
bucana, a OAB-PE lançou a 
marca dos 100 anos da Ordem, 
que serão comemorados em 
2032.  Qual mensagem quis 
passar ao adotar “Marcando a 
história, inspirando futuros” 
como marca para essa conta-
gem regressiva?

Para finalizar, que mensagem 
o senhor quer deixar para a 
advocacia pernambucana, es-
pecialmente tendo em vista 
todos os importantes momen-
tos que foram destacados no 
Memorial da Advocacia? 

A mensagem é de orgulho e 
esperança. O Memorial da 
Advocacia destaca momentos 
heróicos de nossa história, 

Nossa intenção foi celebrar o 
legado da Ordem e ao mes-
mo tempo olhar para o futuro 
com esperança e determina-
ção. “Marcando a história” re-
flete nossa trajetória de mais 
de nove décadas de defesa dos 
direitos, da justiça, da demo-
cracia, destacando os marcos 
históricos e as conquistas que 
moldaram a advocacia per-
nambucana. Já “inspirando 
futuros” aponta para o nos-
so compromisso contínuo de 

podem melhorar a eficiência e 
a precisão, facilitar a pesquisa 
jurídica, a comunicação com 
clientes. No futuro, espera-
mos uma advocacia mais di-
nâmica, adaptável e acessível, 
onde a tecnologia será uma 
aliada. A essência da advoca-
cia, no entanto, – o compro-
misso com a ética, a defesa dos 
direitos e a busca pela justiça 
– permanecerá inalterada. A 
advocacia do futuro será mar-
cada por profissionais capaci-
tados tecnologicamente, mas 
que continuam a atuar com 
humanidade e sensibilidade, 
elementos fundamentais para 
a prática do direito.

preparar as próximas gera-
ções, inspirando-os a seguir o 
caminho da ética, da excelên-
cia e do compromisso. É um 
convite para todos e todas, 
especialmente os jovens, a co-
nhecerem e valorizarem nossa 
história, enquanto se prepa-
ram para escrever os próximos 
capítulos dessa trajetória com 
a mesma dedicação e coragem 
que caracterizam a OAB-PE.

mostrando a força e a resiliên-
cia da nossa profissão. O meu 
desejo é que esse legado nos 
inspire a continuar lutando 
com a mesma determinação e 
coragem, sempre guiados pela 
ética e pelo compromisso com 
a sociedade. Cada um de nós é 
parte dessa história, e juntos, 
podemos construir um futu-
ro ainda mais justo e demo-
crático. Que o Memorial nos 
lembre diariamente da im-
portância de nossa profissão e 
nos motive a seguir firmes em 
nossa missão de servir ao bem 
comum. A advocacia pernam-
bucana é, e sempre será, uma 
força indispensável na cons-
trução da nossa sociedade. E 
cada um dos mais de 40 mil 
advogados e advogadas, do 
Litoral ao Serão, fazem parte 
desta história.

Foto: Comunicação/OAB-PE 
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\\  entrevista

A advocacia pernambucana 

é fortaleza e é modelo para 

todo o Brasil

Ingrid Zanella > Vice-Presidente da OAB-PE

Ingrid Zanella, vice-presidente da OAB-PE, fala sobre a memória da 

advocacia de Pernambuco, reflete acerca do DNA da instituição e fala 

também sobre a representação feminina na Ordem. Ela defende o 

fortalecimento da defesa das prerrogativas e destaca a importância das 

advogadas e advogados que militam no interior pernambucano.

C om a visão de quem conhece os 
desafios e as oportunidades que 
se apresentam na advocacia, In-
grid Zanella, vice-presidente da 

OAB-PE, compartilha suas perspectivas sobre 
o futuro, ressaltando a necessidade de uma 
atuação ética e comprometida. Nesta entre-
vista, ela também discute sobre representação 
feminina e destaca a receita que fez da Ordem 
pernambucana um modelo para a advocacia 
de todo o Brasil. Ao longo da conversa, Ingrid 
evidencia como a preservação da memória e a 
valorização da história da OAB-PE são funda-
mentais para fortalecer a identidade das advo-
gadas e dos advogados pernambucanos.

Em mais de 90 anos, a OAB Pernambuco foi mar-
cada pelas grandes contribuições que deu para 
a sociedade como um todo. Em que momento a 
OAB-PE se tornou referência para todo o país?

Em todos os importantes momentos da nossa his-
tória, de 1932 até aqui, a OAB-PE esteve presente. 
Um dos mais marcantes foi, sem dúvida, o regime 
militar, quando a Ordem se posicionou firmemen-
te em defesa dos direitos humanos e das liberda-
des democráticas, atuando como modelo de resis-
tência contra as injustiças e arbitrariedades. Ali, a 
OAB-PE foi luz para todo o Brasil. Outro momen-
to significativo foi na luta pela redemocratização, 
onde a nossa Ordem teve papel ativo na mobili-
zação da sociedade e na promoção do estado de 
direito. Além disso, nossa atuação constante na 
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Foto: Comunicação/OAB-PE 
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entrevista\\  Ingrid Zanella 

“

É muito comum lhe ouvir di-
zer que Pernambuco e a OAB 
tem o mesmo DNA. Que DNA 
é esse?

Ao longo da história da OAB-
-PE, a defesa das prerrogati-
vas sempre foi uma bandeira 
tida como inegociável. É a sua 
bandeira? Por quê?

Falando em prerrogativas e no 
resgate da memória da OAB-
-PE, muito se fala também do 
protagonismo da advocacia 
do interior pernambucano e 
das especificidades de cada re-
gião. Qual a importância des-
sa advocacia que está fora da 
Região Metropolitana?

Sim, a defesa das prerrogati-
vas é, sem dúvida, uma ban-
deira inegociável e também é 
a minha bandeira, a bandeira 
de toda a advocacia. As prer-
rogativas são essenciais para 
garantir que os advogados e 
as advogadas possam exercer 

A advocacia do interior per-
nambucano tem uma impor-
tância fundamental na estru-
tura e atuação da OAB-PE. 
Todas as regiões do interior, 
com suas especificidades e 
desafios próprios, represen-
tam uma parte fundamental 
da nossa advocacia, garantin-

O da essência compartilha-
da de resistência, coragem e 
compromisso com a justiça. 
Pernambuco tem uma história 
marcada por lutas e conquis-
tas em prol da liberdade e dos 
direitos humanos, e a OAB-PE 
reflete esses mesmos valores 
em sua atuação. O DNA per-
nambucano é caracterizado 
pela determinação em enfren-
tar desafios e pela paixão em 
defender causas justas, seja na 
história de nosso estado ou na 
prática da advocacia. Este DNA 
também incorpora um forte 
senso de identidade e perten-
cimento. Cada advogada, cada 
advogado, se vê como parte de 
uma tradição de luta pela de-
mocracia e pelos direitos fun-
damentais. Tanto Pernambuco 
quanto a OAB-PE são movi-
dos por um espírito de busca 
pela justiça e pelo bem-estar 
de toda a sociedade, sempre 
prontos para se posicionar 
contra todo o tipo de injustiça 
e a favor dos direitos, especial-
mente dos mais vulneráveis.

“Pernambuco tem uma 
história marcada por lutas 
e conquistas em prol da 
liberdade e dos direitos 
humanos, e a OAB-PE
reflete esses mesmos
valores em sua atuação.”

Foto: Comunicação/OAB-PE 

defesa das prerrogativas da 
advocacia e na promoção da 
justiça consolidou nossa re-
putação nacional. Esses epi-
sódios, entre tantos outros, 
demonstram o compromis-
so contínuo da OAB-PE com 
a justiça e a cidadania. É por 
isso que somos modelo a ser 
seguido em todo o Brasil.

sua profissão com indepen-
dência, segurança e dignida-
de, condições indispensáveis 
para a defesa efetiva dos di-
reitos dos cidadãos e das ci-
dadãs. Sem essas garantias, o 
exercício da advocacia seria 
constantemente ameaçado, 
comprometendo a qualida-
de da representação legal e, 
consequentemente, o acesso à 
justiça. Defender as prerroga-
tivas não é apenas proteger a 
advocacia, mas assegurar que 
a sociedade tenha uma re-
presentação forte e livre para 
lutar pelos direitos e pela jus-
tiça. É preciso fortalecer ain-
da mais o compromisso com 
a manutenção de um sistema 
jurídico justo e democrático, 
onde os advogados e as ad-
vogadas possam atuar ple-
namente em defesa dos in-
teresses de seus clientes e da 
sociedade como um todo.



Advogar // 17

Para finalizar, que mensagem 
a senhora quer deixar para a 
advocacia pernambucana, es-
pecialmente tendo em vista 
todos os importantes momen-

Uma das questões que o me-
morial aponta é que, apesar da 
representatividade da OAB-
-PE, poucas mulheres pude-
ram exercer o protagonismo 
ao longo dos anos. Como en-
tender esse processo?

É preciso reconhecer os de-
safios históricos enfrentados 
pelas mulheres em todas as 
esferas da sociedade, inclu-
sive na advocacia. Pioneiras 
como Nair Andrade e Marga-
rida Cantarelli abriram cami-

É preciso viver com paixão e 
motivação. É preciso manter o 
compromisso com a advocacia 
pernambucana. O Memorial 
da Advocacia não é apenas um 
tributo ao nosso passado, mas 
luz que ilumina o caminho 
para o futuro. Cada momento 
destacado ali nos lembra da 
importância de nossa profis-
são e do impacto positivo que 
podemos ter na sociedade. 
Espero que esse legado nos 
inspire a continuar nossa jor-
nada com integridade, paixão 
e compromisso com a justiça. 
Sintam-se parte desta histó-
ria e nos ajude a contribuir 
ativamente para a construção 
de uma sociedade mais jus-
ta. Juntos e juntas podemos 
enfrentar qualquer desafio e 
promover mudanças signifi-
cativas e impactantes, mu-
danças de verdade. A advoca-
cia pernambucana é fortaleza, 
é modelo e é do Brasil. Viva a 
nossa advocacia! Sigamos to-
das e todos! Juntos e juntas!

Foto: Comunicação/OAB-PE 

do que a justiça e a defesa dos 
direitos cheguem a todos os 
cantos do estado. A advocacia 
do interior desempenha um 
papel que entendo como vi-
tal na promoção da cidadania 
e na defesa dos direitos em 
áreas muitas vezes afastadas 
dos grandes centros urbanos, 
onde o acesso à justiça pode 
ser mais limitado. Os cole-
gas advogados e advogadas 
que militam por Pernambuco 
trazem uma perspectiva es-
sencial para a OAB-PE, enri-
quecem nossa instituição e 
a prepara para lidar com as 
diversas realidades e necessi-
dades da população pernam-
bucana. O protagonismo da 
advocacia do interior é o que 
faz da Ordem uma instituição 
forte, abrangente, asseguran-
do que todos e todas, inde-
pendentemente de sua loca-
lização, tenham acesso a uma 
representação legal de quali-
dade. Não existe OAB-PE sem 
essa coletividade. É por isso 
que somos fortes.

nhos importantes, mas por 
muito tempo, as mulheres 
tiveram que lutar contra pre-
conceitos e barreiras estrutu-
rais que limitavam seu acesso 
a posições de liderança. Hoje, 
os tempos estão mudando 
tanto dentro quanto fora da 
OAB. Há um movimento cres-
cente para promover a igual-
dade de gênero e garantir que 
mais mulheres possam exer-
cer papéis de protagonismo. 
A OAB-PE tem se empenhado 
em criar um ambiente mais 
inclusivo e acolhedor, incenti-
vando a participação feminina 
em suas comissões, eventos e 
cargos de liderança. A criação 
do Memorial da OAB-PE tam-
bém serve como um impor-
tante passo nesse processo, ao 
destacar as contribuições das 
mulheres ao longo da nossa 
história e inspirar futuras ge-
rações a continuar essa luta 
por igualdade.

tos que foram destacados no 
Memorial da Advocacia? 
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Memória
e Identidade: 
por que o resgate da memória 
é tão importante na era da 
tecnologia?  

Foto: Comunicação/OAB-PE 
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crítica e promovem 
um senso de respon-
sabilidade e pertenci-
mento. 

	 O estabeleci-
mento do Memorial da 
Advocacia interconec-
ta a história da OAB-
-PE com a trajetória do 
direito em Pernambu-
co e no Brasil. A OAB-
-PE não é apenas uma 
entidade representa-
tiva da advocacia per-
nambucana; ela é um 
símbolo da luta pelos 
direitos, pela demo-
cracia e pela justiça no 
estado e, por extensão, 
no país. Ao entender 
sua história, compre-
endemos melhor os 
desafios, conquistas e 
transformações que o 
direito enfrentou em 
nossa nação. Além 
disso, Pernambuco 
teve momentos-chave 
na evolução jurídica 
e política do Brasil, e 
um espaço que reúne 
essas memórias res-
salta a importância do 
estado no contexto ju-
rídico e sociopolítico 
nacional.

ser facilmente distor-
cida. O memorial da 
advocacia pernambu-
cana serve como uma 
lembrança das lutas, 
conquistas e contri-
buições dos profis-
sionais do direito em 
Pernambuco. Repre-
senta a longa jornada 
da advocacia no esta-
do, relembrando mo-
mentos de triunfos e 
desafios. Além de seu 
papel como guardiões 
da história, museus 
e memoriais também 
têm o poder de dar voz 
a narrativas muitas 
vezes silenciadas. São 
espaços que atuam 
como palcos para que 
as histórias sejam con-
tadas e reconhecidas. 
  
	 A relevância 
destes espaços vai 
além de suas paredes. 
Ao visitar um museu 
ou memorial, o visi-
tante não apenas ad-
quire conhecimento, 
mas também é inspi-
rado a refletir sobre 
seu papel na socieda-
de. São espaços que 
incentivam a reflexão 

ao passado, uma resis-
tência essencial con-
tra o esquecimento e a 
distorção histórica.

	 O recente lan-
çamento do memorial 
da advocacia pernam-
bucana não é apenas 
uma celebração do 
legado jurídico do es-
tado, mas também um 
reconhecimento da 
importância dos es-
paços culturais, como 
museus e memoriais, 
na construção da 
identidade e memória 
coletivas de um povo. 

	 Os museus, 
longe de serem ape-
nas salas silenciosas 
preenchidas com arte-
fatos do passado, são 
templos da memória 
humana. Eles servem 
como uma ponte entre 
gerações, permitindo 
que histórias, tradi-
ções e legados sejam 
transmitidos de forma 
contínua. Esta trans-
missão é fundamental 
para que a sociedade 
entenda suas origens 
e, com isso, visualize 
melhor seu futuro. Es-
tes espaços nos lem-
bram de onde viemos, 
quem somos e para 
onde podemos ir.

	 O papel de mu-
seus e espaços que ce-
lebram a memória é 
ainda mais importan-
te em uma era em que 
a informação pode 

	 Na era da tec-
nologia, onde a inun-
dação constante de 
informações e a ra-
pidez das redes so-
ciais podem tornar 
os eventos quase que 
instantaneamente ob-
soletos, o resgate da 
memória assume uma 
importância primor-
dial. A digitalização 
da experiência hu-
mana, embora possua 
inúmeros benefícios, 
muitas vezes ameaça 
descontextualizar e 
fragmentar a narrati-
va coletiva, tornando 
fundamental a tare-
fa de salvaguardar e 
reverenciar nossas 
memórias. A memó-
ria, seja ela cultural, 
histórica ou pessoal, 
serve como âncora, 
conectando as pes-
soas às nossas raí-
zes, formando nossa 
identidade e propor-
cionando o senso de 
continuidade em um 
mundo em constante 
mudança.

	 Ela nos per-
mite compreender o 
passado, interpretar 
o presente e antever 
o futuro com clare-
za e perspectiva. Em 
uma era dominada 
pela tecnologia, onde 
a realidade pode ser 
facilmente alterada e 
as histórias reescri-
tas, o resgate e a pre-
servação da memória 
tornam-se, além de 
um ato de reverência 

Foto: Comunicação/OAB-PE 
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Conheça dez espaços
que celebram a memória 
pernambucana

1

2

3

4

Instituto Ricardo
Brennand

Oficina Cerâmica 
Francisco Brennand

Museu Cais do
Sertão

Paço do Frevo

R. Mário Campelo, 700  (Alameda 
Antônio Brennand, S/N) - Várzea, 
Recife.

R. Diogo de Vasconcelos, S/N
Várzea, Recife.

Armazen 10, Av. Alfredo Lisboa, 
S/N – Bairro do Recife, Recife.

R. da Guia, S.N,
Bairro do Recife, Recife.
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5

6

7

8

10

9

Casa da Cultura
de Pernambuco

Embaixada dos
Bonecos Gigantes

Museu do Homem
do Nordeste

Arquivo Histórico 
Judaico de Pernambuco

Espaço Ciência 

Museu do Estado de 
Pernambuco (Mepe)

Rua Floriano Peixoto, S/N,
Santo Antônio, Recife. 

Rua do Bom Jesus, 183,
Bairro do Recife, Recife.

Av. Dezessete de Agosto, 2187 
Casa Forte, Recife.

Rua do Bom Jesus, 197 – Recife.

: Complexo de Salgadinho, Par-
que memorial Arcoverde / Parque 
2, S/N - Salgadinho, Olinda.

Avenida Rui Barbosa, 960
- Graças, Recife.
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O Alvorecer
Jurídico em 
Terras Brasileiras:
Pernambuco como Protagonista

Foto: Arquivo Nacional

Carta de bacharel passada a Julio Cesar Berenguer de 
Bittencourt pela Faculdade de Direito de Olinda em 1844
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Em um perío-
do turbulento e 
promissor, logo 

após o Brasil ter con-
quistado sua indepen-
dência, o país conti-
nuava a esculpir sua 
identidade. Entre os 
muitos desafios que 
surgiram, a necessi-
dade de estruturar e 
solidificar um sistema 
jurídico que refletisse 
as aspirações e valores 
dessa nascente repú-
blica era primordial. 

	 As salas de de-
bate ferviam com dis-
cursos apaixonados e 
decisões importantes 
tomavam forma, in-
fluenciando direta-
mente o destino do 
país.

	 E, nesse cená-
rio efervescente, Per-
nambuco se destacou, 
não apenas como um 
mero participante, 
mas como um prota-
gonista influente, cuja 
voz ganhava espaço 
com força e determi-
nação no âmbito jurí-
dico.

	 A Advogar con-
vida você a mergulhar 
nesta jornada fasci-
nante e a descobrir 
como Pernambuco de-
sempenhou um papel 
fundamental na cons-
trução do arcabouço 
jurídico brasileiro.

As Primeiras Conversações:
a Constituinte de 1823

	 O ano de 1823 
não foi apenas um 
marco no calendário, 
mas um divisor de 
águas na história ju-
rídica e educacional 
brasileira.  À sombra 
da recente proclama-
ção da Independência 
do Brasil, os corre-
dores da Assembleia 
Constituinte fervilha-
vam com discussões 

sobre o futuro educa-
cional do país.
	 A proposta 
apresentada por José 
Feliciano Fernandes 
Pinheiro, que mais 
tarde seria conhecido 
como Visconde de São 
Leopoldo, foi a faísca 
que acendeu um in-
tenso debate. A ideia 
de instalar uma uni-
versidade no coração 

do Império do Brasil 
era revolucionária, 
mas, com ela, surgiam 
questões fundamen-
tais: onde deveria ser 
essa instituição? Qual 
seria a cidade-sede 
dessa emblemática 
casa de estudos, que 
formaria as mentes 
jurídicas do futuro?

Visconde de São Leopoldo, retratado por Henrique Manzo
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A resposta a essa per-
gunta não foi fácil. Em 
meio às discussões e 
fervores da Assembleia 
Constituinte de 1823, 
as propostas apresen-
tadas causaram um 
alvoroço significati-
vo, especialmente em 
relação à localização 
das universidades e à 
estruturação de seus 
cursos. Os parlamen-
tares debateram, cada 
um deles, defendendo 
suas terras de origem 
como local ideal para 
a instalação de uma 
universidade de Di-
reito. Muniz Tavares 
defendia a escolha de 
Pernambuco. Ao mes-
mo tempo, Silva Lis-
boa, também conhe-
cido como Visconde 
de Cairu, propunha 
um projeto de insta-
lação da universidade 
na Corte. Propostas 
alternativas também 
surgiram, sugerindo a 
localização em locais 
como Paraíba e Minas 
Gerais. Finalmente, 
sai o Decreto de Lei. 
As cidades de Olinda e 
São Paulo foram con-
templadas.

Proponho que no Império do Brasil se crie quanto antes uma universi-
dade pelo menos, para assento da qual parece deve ser preferida a ci-

dade de São Paulo pelas vantagens naturais, e razões de conveniência geral. 
Que na faculdade de direito civil, que será sem dúvidas uma das que comporá 
a nova universidade, em vez de multiplicadas cadeiras de direito romano, se 
substituam duas, uma de direito público constitucional, outra de economia 
política.”

“
Paço da Assembléia, 12 de junho de 1823. O Deputado José Feliciano Fernandes Pinheiro.

A Assembléia Geral Constituinte e
Legislativa do Brasil decreta:

1.º Haverão duas universidades, uma na cidade de S. Paulo e 
outra na de Olinda; nas quais se ensinarão todas as Ciências e 
Belas Letras.

2.º Estatutos próprios regularão o número e ordenados dos pro-
fessores, a ordem e arranjamento dos estudos.

3.º Em tempo competente se designarão os fundos precisos a am-
bos os estabelecimentos.

4.º Entretanto haverá desde já um curso jurídico na cidade de 
São Paulo para o qual o governo convocará mestres idôneos, os 
quais se governarão provisoriamente pelos estatutos da Univer-
sidade de Coimbra, com aquelas alterações e mudanças que eles, 
em mesa presidida pelo Vice-Reitor, julgarem adequadas às cir-
cunstâncias e luzes do século.

5.º S. M. o Imperador escolherá dentre os mestres um para servir 
interinamente de Vice-Reitor. Paço da Assembléia, 19 de agosto 
de 1823. – Martim Francisco Ribeiro d’Andrada. – Antonio Ro-
drigues Velloso d’Oliveira. – Belchior Pinheiro d’Oliveira. – An-
tonio Gonçalves Gomide. – Manoel Jacintho Nogueira da Gama.

O Projeto de Lei
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	 O ano de 1823 
foi um período de ex-
pectativas e aspira-
ções elevadas para o 
recém-soberano Bra-
sil. Os corredores do 
parlamento reverbe-
ravam com discur-
sos eloquentes, onde 
parlamentares en-
xergavam um futuro 
promissor para o país. 
Esse futuro estava an-
corado no aprimora-
mento intelectual e 
cultural. 

	 Contudo, a 
visão ambiciosa foi 
abruptamente inter-
rompida pela disso-
lução da Constituinte 
em 12 de novembro 

 	 O ano de 1826 
viu o ressurgimento 
da questão no Par-
lamento, onde um 
projeto assinado por 
José Cardoso Pereira 
de Melo, Januário da 
Cunha Barbosa e An-
tônio Ferreira França, 
após receber várias 
emendas, culminou na 
Lei de 11 de agosto de 
1827.
	 Este marco le-
gal era mais que uma 

formalidade, mas o 
clímax de uma luta in-
tensa e dedicada, ini-
ciada anos antes pelo 
Visconde de São Le-
opoldo, que sonhava 
com uma universidade 
no Brasil. 

daquele ano. As espe-
ranças de estabelecer 
os primeiros cursos 
jurídicos foram tem-
porariamente adiadas. 
Com a Assembleia 
fora de cena, o Conse-
lho de Estado aparece 
como o braço direito 
do Imperador, com a 
tarefa de elaborar uma 
Constituição. 

	 Esta Carta 
Magna, que viria a ser 
outorgada no ano se-
guinte, 1824, focou-se 
em aspectos funda-
mentais para a conso-
lidação do Brasil, mas 
curiosamente, não 
priorizou a criação de 
universidades.

Interior da Cadeia Velha, que abrigou a Constituinte de 1823 e onde funcionou posteriormente 
a Câmara dos Deputados. Fonte: Agência Câmara de Notícias

1827: o 
Nascimento dos 
Cursos Jurídicos
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	 A trajetória da Fa-
culdade de Direito do Recife 
é repleta de marcos signi-
ficativos que refletem sua 
importância na formação 
jurídica brasileira. Inaugu-
rada em 15 de maio de 1828 
no Mosteiro de São Bento, 
em Olinda, a faculdade foi 
acolhida em espaços gene-
rosamente cedidos pelos 
monges beneditinos. Em 
2 de junho, as aulas foram 
oficialmente iniciadas, aco-
lhendo 41 estudantes vin-
dos de diferentes regiões do 
Brasil, além de nações como 
Angola e Portugal. Em 1832, 
a instituição celebrou a for-
matura de sua primeira tur-
ma de bacharéis em ciên-
cias jurídicas.
	 Pernambuco, através 
de Olinda, tornou-se um 

dos pilares da formação ju-
rídica brasileira. A decisão 
de estabelecer um dos pri-
meiros cursos de Direito na 
cidade demonstra a impor-
tância e influência da região 
nas decisões políticas e cul-
turais do país durante esse 
período formativo. Essa dis-
tinção não apenas honra a 
rica tradição e o legado de 
Pernambuco, mas também 
simboliza a visão e a deter-
minação de uma região que, 
desde os primeiros momen-
tos da nação, compreendeu 
a importância de uma for-
mação jurídica robusta para 
o futuro do Brasil. Em um 
país vasto e diversificado, 
Pernambuco fez história, 
incontestavelmente, como 
terra de excelência e inova-
ção no campo do Direito.

Mosteiro de São Bento, onde funcionou a Faculdade de Direito.
Foto: Acervo dos Municípios Brasileiros - IBGE

De Pernambuco 
para o mundo

Confira trecho da Lei de 11 de 
agosto de 1827

Cria dois Cursos de Ciências Ju-
rídicas e Sociais, um na Cidade 
de São Paulo e outro na de Olin-
da.

Dom Pedro Primeiro, por Graça 
de Deus e unânime aclamação 
dos povos, Imperador Constitu-
cional e Defensor Perpétuo do 
Brasil: Fazemos saber a todos 
os nossos súditos que a Assem-
bléia Geral decretou, e nós que 
remos a Lei seguinte:

          Art. 1.º - Criar-se-ão dois Cur-
sos de Ciências Jurídicas e So-
ciais, um na Cidade de S. Paulo, 
e outro na de Olinda, e neles no 
espaço de cinco anos, e em nove 
cadeiras, se ensinarão as maté-
rias seguintes:

          1.º ANO – 1ª cadeira – Direi-
to Natural, Público, Análise da 
Constituição do Império, Direito 
das Gentes, e Diplomacia.

          2.º ANO – 1ª cadeira – Con-
tinuação das matérias do ano 
antecedente. 2ª cadeira – Direito 
Público Eclesiástico.

          3.º ANO – 1ª cadeira – Direi-
to Pátrio Civil. 2ª cadeira – Direito 
Pátrio Criminal com a Teoria do 
Processo Criminal.

          4.º ANO – 1ª cadeira – Con-
tinuação do Direito Pátrio Civil. 2ª 
cadeira – Direito Mercantil e Ma-
rítimo.

          5.º ANO – 1ª cadeira – Econo-
mia Política. 2ª cadeira – Teoria e 
Prática do Processo adotado pe-
las leis do Império.
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Guardiã da 
Cidadania:
a Ascensão da
OAB Nacional

FOTO: Eugênio Novaes
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	 O alvorecer da Primeira 
República no Brasil não pro-
moveu, como muitos pode-
riam esperar, uma ampliação 
significativa da participação 
popular na política. O cená-
rio era predominantemente 
oligárquico. No entanto, após 
a Primeira Guerra Mundial, a 
cena política e socioeconômi-
ca começou a se transformar. 
As mudanças geradas pela 
crise cafeeira e pelo cresci-
mento industrial, combina-
das com as tensões resultan-
tes das disputas oligárquicas, 
abriram caminho para mo-
vimentos que ansiavam por 
uma república mais liberal e 
representativa. As vozes que 
antes eram silenciadas agora 
pediam por eleições trans-
parentes, um governo verda-
deiramente constitucional e 
liberdades civis. Um sinal des-
sa transformação foi a eleição 
de 1919, em que Rui Barbosa, 
mesmo sem o suporte da má-
quina eleitoral e tendo sido 
derrotado em tentativas an-
teriores, conquistou um terço 
dos votos, demonstrando uma 

mudança no panorama políti-
co.
	 A Revolução de 1930 
foi um divisor de águas no ce-
nário político brasileiro, mar-
cando o fim da hegemonia 
oligárquica. Embora marcada 
pela diversidade dos grupos 
envolvidos - que variavam 
desde oligarquias regionais 
até oficiais descontentes do 
movimento tenentista e inte-
lectuais liberais - a revolução 
desencadeou uma reconfigu-
ração significativa das elites 
no poder. Novas vozes emer-
giram, trazendo consigo uma 
série de novas ideias. Entre 
essas vozes estavam profis-
sionais liberais e jovens polí-
ticos que, antes de 1930, com-
punham a Aliança Liberal. 
Nomes como Getúlio Vargas 
e Osvaldo Aranha se destaca-
ram, pavimentando o cami-
nho para uma nova fase da 
política brasileira.

Nasce a
OAB Nacional
No turbilhão de mudanças 
de um Brasil pós-Revolução 
de 1930, uma transformação 
de profundo impacto estava 
prestes a ocorrer no campo ju-
rídico: a criação da Ordem dos 
Advogados do Brasil (OAB). 
A figura central desse movi-
mento foi André de Faria Pe-
reira, então procurador-geral 
do Distrito Federal. Perceben-
do as lacunas e ineficiências 
na estrutura jurídica do país, 
Pereira buscou dialogar com 
figuras influentes da época, 
como Osvaldo Aranha, agora 
ministro da Justiça. Sua pro-
posta era conhecida de todos: 
era preciso reformular a Corte 
de Apelação, otimizando seus 
serviços e acelerando a toma-
da de decisões judiciais. Ao 
ser encarregado de elaborar 
um projeto de decreto, Perei-
ra, já membro ativo do Insti-
tuto dos Advogados, tomou a 
decisão de incluir a criação da 

Vargas no Palácio do Catete após a vitória na Revolução de 1930. Foto: FGV CPDOC
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OAB. Contra todas as expecta-
tivas, sua proposta foi aceita, 
algo que ele mesmo descreve-
ria como um “milagre”.

	 A fundação da OAB 
ocorreu quase cem anos após o 
estabelecimento do Instituto 
dos Advogados, demonstran-
do a lenta, porém constante, 
evolução do campo jurídico 
brasileiro. Foi finalmente no 
dia 18 de novembro de 1930 
que o Decreto n.º 19.408 foi 
assinado por Getúlio Vargas, 
chefe do Governo Provisório, 
com o aval do ministro da Jus-
tiça, Osvaldo Aranha, oficiali-
zando a criação da Ordem. 

	 Este momento mar-
cante solidificou a posição da 
advocacia como uma força na 
defesa dos direitos e da justi-
ça no Brasil, inaugurando um 
novo capítulo na história jurí-
dica do país.

	 O Decreto n.º 19.408 
assinado por Getúlio Vargas 
delineou o rumo da Ordem 
dos Advogados do Brasil. Os 
estatutos da Ordem seriam 
trabalhados sob a supervisão 
do Instituto dos Advogados 
Brasileiros. Levi Carneiro, en-
tão presidente do Instituto, 

rapidamente reuniu um grupo 
diversificado de juristas, com 
Moitinho Dória à frente e fi-
guras como Armando Vidal e 
Edmundo de Miranda Jordão 
dando suporte, para traçar o 
arcabouço deste novo pilar ju-
rídico.

	 Sob o olhar crítico de 
Carneiro, que também atuava 
como consultor-geral da Re-
pública, o projeto para o pri-
meiro Regulamento da Ordem 
dos Advogados ganhou for-
ma, culminando na aprovação 
pelo Decreto n.º 20.784, em 
dezembro de 1931. Esse re-
gulamento, em seu artigo 4.º, 
previu a instauração do Con-
selho Federal, destinado a co-
ordenar a atuação da Ordem 
em todo o território nacional.

	 O cenário pós-Revolu-
ção de 1930 era palco de in-
tensas transformações, e para 
Levi Carneiro, esse momento 
histórico conferiu à Ordem 
dos Advogados do Brasil uma 
dimensão e um significado 
sem precedentes. Contudo, 
a ambição de estabelecer a 
Ordem em todo o  território 
nacional não se mostrou uma 
tarefa simples. Frente aos de-
safios logísticos e burocrá-

A criação da Ordem 
dos Advogados, na-

quele momento histórico, 
constituiu um verdadei-
ro milagre, em que hoje eu 
mesmo custo a acreditar. 
Em verdade, ao mesmo tem-
po em que a derrocada das 
Instituições rasgava, pela 
revolução vitoriosa, a Cons-
tituição e as leis e concen-
trava nas mãos do ditador 
os três poderes constitucio-
nais da República, ferindo o 
próprio Poder Judiciário, no 
momento em que a insânia 
do poder pessoal se insta-
lava no País, com todas as 
agravantes do arbítrio e da 
violência, foram subtraídas 
à centralização dominante 
e entregues a órgãos da pró-
pria classe a disciplina e se-
leção de seus membros”.

“
André de Faria Pereira, na 792.ª 
sessão da 25.ª Reunião Ordinária 
do Conselho Federal da Ordem 
dos Advogados do Brasil, 
ocorrida em 22/11/1955 afirmou:

O início do
funcionamento

Levi Carneiro, primeiro presidente da OAB Nacional. Foto: Arquivo Nacional
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Mais de nove 
décadas
de trabalho
Com informações do CFOAB

FOTO: Eugênio Novaes

	 Durante a solenidade 
da primeira sessão ordiná-
ria do Conselho Federal, Levi 
Carneiro refletiu sobre o per-
curso da instituição em seu 
discurso, destacando os desa-
fios superados e o legado que 
estava sendo construído para 
o futuro da advocacia nacio-
nal.

	 Carneiro e Attílio Vivá-
cqua foram reconduzidos ao 
comando do Conselho Fede-
ral por três mandatos conse-
cutivos. Durante as gestões, a 
dupla desempenhou um papel 
importante na estruturação 
da OAB, enfrentando desafios 
interpretativos do Estatuto, 
alinhando as seções estaduais 
e, talvez o mais emblemático 
de seus feitos, formulando o 
Código de Ética.

	 A concepção de um Có-
digo de Ética Profissional era 
um anseio da advocacia, sim-
bolizando uma pedra angular 
para a profissão. O sonho co-
meçou a ganhar contornos de 
realidade em 30 de maio de 
1933, quando as discussões 
sobre sua formação foram ini-
ciadas.
	
	 No entanto, foi apenas 
em 25 de julho de 1934 que o 
Código foi finalmente apro-
vado durante uma sessão do 
Conselho Federal, honrando 
o compromisso estabelecido 
pelo art. 84, inciso III, do Re-
gulamento da OAB, e concre-
tizando um marco na história 
da advocacia brasileira.

	 Em 2024 a OAB Nacio-
nal comemora 94 anos de sua 
fundação junto aos mais de 1,3 
milhão de advogados e advo-
gadas, sendo parte fundamen-
tal das principais discussões 
jurídicas e políticas do Bra-
sil e buscando a garantia das 
prerrogativas conquistadas 

ticos, o Decreto n.º 22.266, 
datado de dezembro de 1932, 
viu-se compelido a adiar a im-
plementação do Regulamen-
to, originalmente agendada 
para maio de 1932, para o fi-
nal de março do ano seguin-
te. A busca pela adequação 
às necessidades que surgiam 
levou à consolidação dos dis-
positivos regulamentares da 
Ordem, consolidados pelo 
Decreto n.º 22.478 em feve-
reiro de 1933, que incorporou 
alterações propostas por de-
cretos anteriores, refletindo 
a dinâmica e a adaptabilidade 
da recém-nascida instituição 
jurídica.

	 A OAB Nacional fun-
cionou inicialmente sob o teto 
do Instituto dos Advogados 
Brasileiros, local que abrigou 
as primeiras reuniões do seu 
Conselho Federal. Foi ali que, 
em 6 de março de 1933, os pi-
lares da OAB começaram a ser 
firmados durante a primeira 
sessão preparatória. Apenas 
três dias depois, a trajetória 
da OAB tomou forma decisi-
va: Levi Carneiro foi aclama-
do presidente, enquanto Attí-
lio Vivácqua assumia o posto 
de secretário geral.

	 Naquele emblemático 
9 de março, com a instalação 
solene do Conselho Federal, a 
estrutura da OAB se solidifi-
cou, marcando uma nova era 
para a advocacia brasileira. Já 
o Regimento Interno do Con-
selho, delineando a sua or-
ganização administrativa, foi 
definido em 13 de março de 
1933. A magnitude desse mo-
mento inaugural foi coroada 
em 11 de agosto de 1933.
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pela carreira. “Durante esses 
anos, o trabalho conjunto da 
advocacia resultou em avan-
ços significativos em busca da 
preservação das prerrogativas 
fundamentais para o exercí-
cio pleno e a valorização da 
profissão. Seguiremos firmes 
no nosso propósito de manter 
um diálogo cada vez mais in-
tenso com advogadas e advo-
gados de todo o Brasil”, afirma 
o presidente do CFOAB, Beto 
Simonetti.

	 De acordo com ele, a 
entidade tem se empenhado, 
especialmente nos últimos 
anos, na busca por um siste-
ma jurídico mais justo e aces-

sível para todos os cidadãos, 
enfrentando desafios e pro-
movendo mudanças necessá-
rias.
	 Em um trabalho cons-
tante de ampliação do diálogo 
com toda a advocacia, a ges-
tão atual da OAB tem inten-
sificado o trabalho de interio-
rização, seguindo a premissa 
de que não há diferença entre 
advogados dos grandes cen-
tros urbanos e aqueles que 
atuam nos rincões do país. A 
garantia das prerrogativas da 
advocacia, conhecida como 
uma das principais bandeiras 
do Conselho Federal, também 
tem somado importantes vi-
tórias. 

	 O Sistema de Prerroga-
tivas tem cada vez mais bus-
cado assegurar a garantia da 
população a uma defesa ple-
na, livre de coações e imune 
a quaisquer abusos por parte 
das autoridades. Assim, são 
realizados constantes desa-
gravos em face daqueles que 
violam as prerrogativas da ad-
vocacia.
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\\  matéria de capa

A OAB-PE inaugurou o Memorial da Advocacia Fernando Coelho. O espaço guarda 

lembranças e memórias de mais de 90 anos de tradição e trabalho. Nas próximas 

páginas, você acompanha um resumo dos principais acontecimentos que marca-

ram as nove décadas desta que é uma das Instituições mais representativas do 

Brasil. Convidamos você a conhecer um pouco mais da nossa OAB-PE.

1800 1930 1940 1950

Uma história 
que está
apenas
começando 

Fotos: Memorial OAB-PE - Biblioteca Nacional - Arquivo Nacional 
Acervo Pessoal - Diário de Pernambuco
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1960 1970 1980 1990 2000 2010 2020
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Primeiros
Passos

O Direito, alicerce de um
Brasil em constante evolução, 
molda o futuro e protege
as liberdades de seu povo.
E Pernambuco tem um papel 
fundamental nesta história.

1800

1827
Projeto assinado por José Cardoso de Melo, Januário 
Barbosa e Antônio França. A iniciativa resultou na 
promulgação da Lei de 11 de agosto de 1827, estabelecendo 
a criação dos cursos em Olinda e em São Paulo.

1843
Francisco de Aragão, Ministro do 
Supremo Tribunal de Justiça, propõe 
a fundação de uma entidade que 
facilitasse a organização de uma Ordem 
dos Advogados. O Governo Imperial 
reconheceu a importância da iniciativa
e aprovou a criação do instituto.

1828
Instalação da Faculdade de Direito de Olinda,
no Mosteiro de São Bento.

1823
O deputado José 
Feliciano Pinheiro 
defendeu a criação 
de uma universidade, 
buscando oferecer 
aos estudantes 
brasileiros uma 
alternativa para não 
terem que estuda em 
Portugal.

Fotos: Memorial OAB-PE - Biblioteca Nacional
Arquivo Nacional - Acervo Pessoal - Diário de Pernambuco
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Pela Ordem

1930

1930
A instituição 
da Ordem dos 
Advogados do Brasil 
aconteceu junto aos 
ventos liberais da 
Revolução de 1930. 
O decreto 19.408 foi 
assinado por Getúlio 
Vargas.

1933
A instalação da primeira sessão ordinária do Conselho 
Federal foi realizada em 11 de agosto de 1933. O primeiro 
presidente foi o jurista Levi Carneiro.

1932
Domingo de carnaval, 

7 de fevereiro, o Diário de 
Pernambuco divulga nota 

informando da criação 
da OAB-PE. Joaquim 
Amazonas, primeiro 

presidente, foi eleito em 11 
de fevereiro de 1932.

Um marco do mundo jurídico brasileiro. A OAB Pernambuco surge 
nos anos 30, trazendo consigo o espírito inabalável da justiça e o 

compromisso de defender os direitos e as prerrogativas da advocacia. 

Fotos: Memorial OAB-PE - Biblioteca Nacional
Arquivo Nacional - Acervo Pessoal - Diário de Pernambuco
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1940 1950 1960

A Missão de Advogar
Neste berço de luta, a Ordem pernambucana se estabelece,
erguendo-se como um farol de esperança e guardiã incansável da justiça.

1948/1949
Abril de 1948. Pedro Cahú condena as agressões ao advogado 
Aristides Saldanha. Em fevereiro de 1949, mais um ato de coragem: 
a Ordem protesta contra a atuação de policiais que invadiram o 
escritório de dois advogados e um jornalista. Sempre em defesa 
das prerrogativas.

1951
Presidida por Thomaz de Oliveira Lobo,
a OAB-PE recebe o apoio da Alepe após
o Secretário de Segurança Pública do
Estado agredir o ex-presidente Cahú.

1962
Em carta a João Goulart, a OAB-PE  proclama apoio à soberania da lei
e à preservação das instituições, repudiando ameaças a democracia. 
Um símbolo imponente da incansável defesa do Estado de Direito.

1953
Um Legado imortal. José Cavalcanti Neves presidiu a OAB-PE de 

1953 a 1971, perpetuando um legado que ecoa através do tempo.

1955
José Cavalcanti Neves enfatizava a importância de preservar os interesses
da advocacia acima dos interesses políticos ou pessoais.

Fotos: Memorial OAB-PE - Biblioteca 
Nacional - Arquivo Nacional - Acervo 
Pessoal - Diário de Pernambuco
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1970

Crescimento
e Vanguarda
Neste berço de luta, a Ordem pernambucana
se estabelece, erguendo-se como um farol de
esperança e guardiã incansável da justiça.

1963
A OAB-PE recebe denúncias de advogados impedidos de entrar 
nas fábricas paralisadas após a greve dos tecelões. Carlos Martins 
Moreira solicita ao governador Miguel Arraes garantias para o 
exercício da profissão.

1971
A história da advocacia ganha uma nova dimensão com a ascensão 
de Nair Andrade à secretaria geral da OAB-PE. Como um marco de 
igualdade e representatividade, sua eleição ecoa pelo tempo: pela 
primeira vez, uma mulher ocupa um cargo de diretoria na OAB-PE.

1971
Joaquim Correia de Carvalho Júnior assume 
a presidência da OAB-PE, erguendo o 
estandarte da advocacia com coragem e 
determinação. Sua liderança ressoa a defesa 
dos princípios fundamentais da justiça.

1971
Presidente da OAB Nacional, José Cavalcanti Neves luta 
pelo restabelecimento do habeas corpus. Atuou para que o 
desaparecimento de Rubens Paiva, deputado torturado e morto
por agentes da ditadura, fosse investigado.

Fotos: Memorial OAB-PE - Biblioteca Nacional
Arquivo Nacional - Acervo Pessoal - Diário de Pernambuco
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1970

Fortalecimento
e Protagonismo

A OAB-PE abrindo 
caminhos para a 
diversidade de gênero. 
Transformação que 
fortalece sua importância 
e promove uma advocacia 
mais representativa.

1972
Após anos de dedicação incansável, um espaço sagrado para representar a grandiosidade e a 
força da advocacia, simbolizando a independência e o compromisso inabalável da Ordem. 

1974
A OAB-PE ergue
sua bandeira 
em defesa da 
manutenção e da 
independência 
da Faculdade de 
Direito do Recife, 
reafirmando o 
seu compromisso 
histórico com o 
ensino jurídico 
de qualidade e 
com a formação 
de profissionais 
íntegros
e capacitados.

1974
Em um Brasil marcado pela turbulência política,
a OAB-PE se mantinha farol de imparcialidade, com
a advocacia unida sob a égide da independência.
A OAB-PE se manifesta veementemente contra qualquer 
tentativa de vinculação da Ordem ao Governo Federal.

Fotos: Memorial OAB-PE - Biblioteca Nacional
Arquivo Nacional - Acervo Pessoal - Diário de Pernambuco
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1975

1975
Moacir Baracho ascende à presidência da OAB-PE. 
Era, ainda, a primeira vez que uma Ordem no Brasil 
tinha uma mulher na vice-presidência, a professora 
Margarida Cantarelli.

1975
O ex-governador de Pernambuco, Barbosa 
Lima Sobrinho, na OAB-PE, fala sobre a 
liberdade de imprensa e o pilar inabalável 
do Estado de Direito.  À sua direita, a figura 
marcante de Moacir Baracho.

1977
Sob a liderança do presidente Otávio Lobo, ecoavam críticas 
contundentes à morosidade do judiciário, exigindo melhorias 
inadiáveis nos Fóruns.

Engajamento
e Determinação 

A OAB Pernambuco, com seu 
engajamento e determinação 
inabaláveis, é a voz incansável
na defesa dos interesses da
sociedade.

Fotos: Memorial OAB-PE - Biblioteca Nacional - Arquivo Nacional - Acervo Pessoal - Diário de Pernambuco
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1980

Resiliência e Compromisso
A atuação imponente e comprometida da OAB-PE fortalece os pilares da justiça
e garante a busca incessante por uma sociedade mais justa e igualitária.

1979
Sob a liderança do presidente Otávio Lobo, ecoavam 
críticas contundentes à morosidade do judiciário, 
exigindo melhorias inadiáveis nos Fóruns.

1980
Ariano Suassuna paraninfo de uma turma
de novos advogados na OAB-PE.

1980
10º Encontro 
de Advogados, 
em Garanhuns, 
reúne grandes 
nomes.

1980
A OAB-PE se mantém inabalável, 
avançando destemidamente
na defesa intransigente do 
Estado Democrático de Direito, 
mesmo diante das ameaças. 
Nenhum retrocesso é permitido, 
a justiça e a preservação dos 
direitos fundamentais são 
princípios irrefutáveis que
guiam a instituição.

Fotos: Memorial OAB-PE - Biblioteca 
Nacional - Arquivo Nacional - Acervo 
Pessoal - Diário de Pernambuco
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1981
A OAB Nacional concede a José 
Cavalcanti Neves a Medalha Rui Barbosa. 
Antes, foram homenageados Sobral Pinto, 
Dario de Almeida Magalhães, Nehemias 
Gueiros e Seabra Fagundes.

1983
Na histórica primeira sessão do Conselho sob a liderança de 
Hélio Mariano, Dom Helder Câmara prega uma mensagem de 
não-violência e justiça social, convocando a advocacia a ser voz 
dos marginalizados.

1983
Hélio Mariano assumiu 
a OAB-PE em um 
período crítico para 
a nação e se tornou 
um arauto da justiça, 
lutando pelo estado 
de direito. Também 
os flagelados pela 
seca encontraram 
solidariedade
na sua gestão.

1983
Hélio Mariano 
empreende uma 
ura batalha em
defesa de políticas 
públicas para o
sofrido Sertão 
pernambucano, 
abatido pela 
implacável seca.

Direito e Democracia 
Com determinação, a Ordem lutou contra as ameaças à liberdade e aos direitos 
fundamentais, erguendo-se como guardiã incansável da justiça e da igualdade.

Fotos: Memorial OAB-PE - Biblioteca Nacional
Arquivo Nacional - Acervo Pessoal - Diário de Pernambuco
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1980 1985

Batalhas e
Solidariedade

Uma batalha por democracia 
e eleições diretas ao mesmo 
tempo em que se lutava para 
garantir meios de sobrevivência 
aos flagelados pela seca no 
Nordeste.

1985
Fernando Coelho, 
durante sua 
presidência 
na OAB-PE, foi 
perseverante 
na batalha em 
defesa do estado 
democrático de 
direito.

1987
Com Paulo 
Raposo, a OAB-PE 
direcionou esforços 
para auxiliar os 
mais necessitados 
com a Fundação 
Moacir Baracho. 
A Ordem também 
foi ao Ministro 
da Justiça Paulo 
Brossard e ao 
então governador 
Carlos Wilson 
discurtir o sistema 
penitenciário do 
estado.

1984
A OAB-PE foi pioneira ao estabelecer o primeiro 
Regimento Interno para o Tribunal de Ética e Disciplina.

Fotos: Memorial OAB-PE - Biblioteca Nacional - Arquivo Nacional - Acervo Pessoal - Diário de Pernambuco

1984
A defesa de que a legitimidade política só pode
ser alcançada  por meio de eleições diretas.
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1990

1989
A OAB-PE foi pioneira ao estabelecer o primeiro Regimento 
Interno para o Tribunal de Ética e Disciplina.

1998
Urbano Vitalino de Melo Filho, que foi 
vice-presidente da OAB Nacional entre 
1998 e 2001, com o vice-presidente
 Marco Maciel.

1999
A OAB-PE adere à campanha de desarmamento,
tornando-se um ponto de coleta para devolução de armas.

1992
A OAB-PE coordena, sob a gestão de Jorge 
Neves, e em conjunto com a Central Única 
dos Trabalhadores, a mobilização social do 
movimento “Fora Collor”.

Novos Tempos
Pilar fundamental na redemocratização do país,  a OAB-PE entra no novo
milênio continuando sua missão de caminhar em sintônia com a sociedade.

Fotos: Memorial OAB-PE - Biblioteca Nacional
Arquivo Nacional - Acervo Pessoal - Diário de Pernambuco
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2000 2005

Defesa da Cidadania
Uma instituição de relevância não apenas para a advocacia, mas para toda a 
sociedade. Sua firme atuação em defesa dos direitos tornou-a pilar fundamental 
dos pernambucanos.

2000
A OAB-PE se manteve um espaço de debates significativos. 
Nomes como o do vice-presidente Marco Maciel, e do prefeito
do Recife Roberto Magalhães, além do ator José Pimentel, 
passaram pelo auditório da Ordem.

2003
Em meio à insegurança que assombrava a cidade, a OAB-PE, sob 
a liderança de Ademar Rigueira Neto, conduziu um movimento 
incisivo exigindo maior proteção no Fórum da Joana Bezerra.

2006
Roberto Busato e Cezar Britto com Júlio Oliveira. 
Pernambuco viu a instalação de salas equipadas
em diversos Fóruns do estado.

2000
Aluísio Xavier 
lidera a OAB-PE 
na luta contra a 
violência e, em 
parceria com o 
governador Jarbas 
Vasconcelos, 
lança o Disque 
Denúncia, uma 
iniciativa poderosa 
para o combate à 
criminalidade.

Fotos: Memorial OAB-PE - Biblioteca Nacional
Arquivo Nacional - Acervo Pessoal - Diário de Pernambuco
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2010

2008
Na vanguarda das questões sociais, a OAB-PE, 
com Jayme Asfora, foi pioneira. A criação
da Comissão de Diversidade evidenciou o 
compromisso com o respeito à diversidade.
Além disso, a Ordem defendeu veementemente
a Lei Maria da Penha.

2012
Na instalação 
da Comissão 
Estadual 
da Memória 
e Verdade, 
Henrique 
Mariano e 
Fernando 
Coelho 
passam a 
integrar o 
grupo de 
trabalho.

2013
Pedro Henrique Reynaldo Alves recebe de Eduardo Campos o antigo prédio 
do Jornal do Commercio para instalar a nova sede da Ordem. Fernando 
Ribeiro Lins, secretário-adjunto da OAB-PE, é o responsável pela reforma.

Parceira do Pernambucano
Uma Ordem que tornou-se amiga indispensável do povo pernambucano.

Canal permanente de diálogo e defesa das pautas sociais.

2011
Com Henrique Mariano, a OAB-PE lançou a 
campanha contra o lobby no judiciário, conquistando 
reconhecimento nacional. O presidente da OAB 
Nacional, Ophir Cavalcanti, e o governador Eduardo 
Campos, foram vozes importantes que ressaltaram
a relevância da iniciativa.

Fotos: Memorial OAB-PE - Biblioteca Nacional - Arquivo Nacional - Acervo Pessoal - Diário de Pernambuco
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2010 2015

A Ordem
Avança

O crescimento da OAB-PE exigia um novo 
espaço para sua sede e um sonho estava 
prestes a se tornar realidade: uma nova casa 
que refletiria a importância e a grandiosidade
da instituição.

2014
A OAB-PE empreendeu visitas a todas as unidades prisionais do estado. Sob a liderança de Pedro 
Henrique Reynaldo Alves, essas vistorias foram realizadas para garantir a promoção da dignidade
e o respeito aos direitos fundamentais dos indivíduos privados de liberdade.

2017
A nova sede da OAB-PE tornou-se realidade. O antigo 
prédio do Jornal Commercio foi completamente 
modernizado, oferecendo ambientes funcionais e 
acolhedores para facilitar o cotidiano da advocacia.

2017
A OAB-PE fez história 
ao garantir o direito 
de Robeyoncé Lima, 
mulher trans, ter 
seu nome social na 
carteira profissional. 
Pernambuco teve a 
primeira advogada do 
Norte e Nordeste a 
exercer sua profissão 
utilizando o nome 
que a representa 
socialmente.

Fotos: Memorial OAB-PE - Biblioteca Nacional
Arquivo Nacional - Acervo Pessoal - Diário de Pernambuco
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2020

2017
A Ordem comemora a sanção da Lei que estabelece o piso 
remuneratório para a advocacia em Pernambuco. Essa importante 
conquista é fruto do compromisso da instituição em lutar para 
garantir condições dignas de trabalho. A Lei foi assinada pelo 
governador Paulo Câmara.

2020
Uma batalha travada em defesa da democratização 
da Justiça. Bruno Baptista lidera uma forte campanha 
contra o fechamento de Comarcas em Pernambuco.

2021
A OAB Pernambuco deu início ao movimento Digitaliza 
Já com o objetivo de mobilizar a advocacia e toda 
a sociedade a cobrarem do Judiciário celeridade 
na digitalização dos processos que ainda tramitam 
fisicamente.

2018
Prerrogativas da advocacia, pilar fundamental. 
Com Ronnie Duarte, a instituição enfrentou 
até mesmo resistência policial, mas jamais 
se intimidou diante da missão de proteger as 
garantias dos advogados e advogadas.

Modernização
e Expansão 

A OAB-PE se reinventa com Ronnie 
Duarte, que prioriza a modernização 
com práticas de compliance. 
Investimentos estratégicos são 
realizados para fortalecer a advocacia.

Fotos: Memorial OAB-PE - Biblioteca Nacional - Arquivo Nacional - Acervo Pessoal - Diário de Pernambuco
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2020

Acesso à Justiça
Em meio à pandemia da COVID-19, a OAB-PE permaneceu incansável na busca pelo 
acesso à justiça para a sociedade pernambucana. A instituição não abriu mão de 
garantir as prerrogativas da advocacia.

2021
Bruno Baptista destacou-se por sua postura humanista e 
proativa, mesmo diante dos desafios impostos pela pandemia 
da Covid-19, reafirmando o compromisso da OAB-PE com 
dignidade e o exercício pleno da advocacia em tempos 
adversos.

2022
Histórico: a OAB-PE 
aprova a paridade 
de gêneros e cotas 
raciais nas eleições do 
Quinto Constitucional. 
Ingrid Zanella e 
Manoela Alves, 
vice-presidente e 
secretária-adjunta, 
se destacaram pela 
defesa das bandeiras 
de gênero e raça na 
Ordem, reforçando
o compromisso com a 
igualdade e
a diversidade.

2023
Fernando Ribeiro Lins, sensível às demandas do 
interior, deixa sua marca ao criar novas Subseções. 
Com essa iniciativa, fortaleceu o apoio e a 
representatividade da advocacia em diferentes 
regiões de Pernambuco.

2022
Em ação pioneira no Brasil, a OAB-PE lançou 
o Censo da Advocacia. Um levantamento de 
abrangência estadual com o objetivo de mapear
os perfis dos advogados e advogadas.

Fotos: Memorial OAB-PE - Biblioteca Nacional
Arquivo Nacional - Acervo Pessoal

 Diário de Pernambuco
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2023
Em ação pioneira no Brasil, a OAB-PE lançou
o Censo da Advocacia. Um levantamento de 
abrangência estadual com o objetivo de mapear
os perfis dos advogados e advogadas.

2023
Petrolina, no Sertão do São Francisco, foi palco 
de um evento histórico que reuniu mais de mil 
pessoas, a Conferência Estadual da Advocacia. O 
evento superou as expectativas e deixou um legado 
significativo para a advocacia do estado.

2023
A OAB-PE segue incansável 
na defesa das prerrogativas, 
pronta para atuar em qualquer 
lugar onde haja um advogado 
ou uma advogada. Fernando 
Ribeiro Lins faz da defesa das 
prerrogativas o principal
pilar da Ordem 
pernambucana.

A Ordem é de
Pernambuco

Firmemente comprometida com 
a justiça e o Estado de Direito, a 
instituição mantém-se ativa na busca 
por uma sociedade mais justa e 
igualitária.

Fotos: Memorial OAB-PE 
Biblioteca Nacional - Arquivo Nacional

Acervo Pessoal - Diário de Pernambuco
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Legado da Advocacia 
Pernambucana: 
Inauguração do Memorial
Fernando Coelho
	 Na noite do dia 29 de 
agosto de 2023, a sede da OAB 
Pernambuco foi palco de um 
evento histórico: a inaugura-
ção do Memorial da Advocacia 
Fernando Coelho. Em uma ce-
lebração repleta de emoção e 
significado, representantes de 
toda a advocacia pernambu-

cana se reuniram para prestar 
homenagem à trajetória de 
lutas e conquistas da classe. 
	 O auditório, lotado, 
testemunhou momentos de 
grande reverência e reconhe-
cimento ao legado deixado 
por advogados e advogadas 
que marcaram a história da 

instituição. O presidente da 
OAB-PE, Fernando Ribeiro 
Lins, liderou a cerimônia de 
abertura com um discurso que 
resgatou a história da institui-
ção, destacando a importân-
cia do novo espaço como um 
marco na preservação da me-
mória e na valorização da his-

Foto: Comunicação/OAB-PE 



Advogar // 61

tória da advocacia no estado. 
O Memorial, situado no térreo 
da sede da Ordem, no bairro 
de Santo Antônio, no Recife, 
surge como um local de vi-
sitação pública, oferecendo 
aos cidadãos a oportunidade 
de conhecer os documentos, 
fotos e objetos que narram a 
rica trajetória da advocacia 
pernambucana, fortalecendo 
assim a identidade e a consci-
ência histórica da classe. 
	
	 Fernando Ribeiro Lins, 
presidente da OAB-PE, ressal-
tou a importância do memo-
rial. “Hoje é um dia que ficará 
para a história, onde a gente 
inaugura o Memorial Fernan-
do Coelho, fazendo uma justa 
homenagem e uma necessária 
reverência à advocacia”, afir-
mou.

	 A criação do memorial 
foi resultado do esforço con-
tínuo da Comissão da Preser-
vação da Memória Histórica 

e Cultural da OAB-PE, então 
presidida pelo ex-presidente 
da OAB-PE Henrique Maria-
no. Em seu discurso, Henrique 
Mariano agradeceu a todos os 
membros da comissão pelo 
trabalho árduo e prestou ho-
menagem a Fernando Coelho: 

Liderança
e Visão

	 Fernando Coelho, que 
presidiu a OAB-PE no triênio 
1985-1987, foi uma figura em-
blemática na luta pela liber-
dade e justiça social. Também 
atuou como deputado federal 
e presidiu a Comissão Estadu-
al da Memória e Verdade Dom 
Helder Câmara. Seu legado foi 
celebrado com emoção por 
seu filho, Ricardo Coelho, que 
durante a solenidade agrade-
ceu em nome da família pela 
homenagem prestada: “Que 
sua vida e obra sirvam de ins-
piração para as presentes e 
futuras gerações”, destacou o 
procurador de justiça.

Um Legado de
Luta e Justiça

Hoje, a OAB 
tem um acer-

vo completo sobre 
sua história. Quero 
agradecer a toda co-
missão pelo traba-
lho desempenhado. 
Além disso, gostaria 
de fazer uma home-
nagem ao ex-presi-
dente Fernando Co-
elho que dá nome ao 
Memorial”, afirmou.

“
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O evento também foi marcado pela entrega de diplomas e Carteiras de Membro Honorário Vitalício 
a ex-presidentes da seccional estadual. Confira as imagens

Reconhecimento e Gratidão

Henrique Neves Mariano
Presidente de 01.01.2010 a 31.12.2012
Henrique Mariano recebe pelo seu pai

Hélio Mariano da Silva 
Presidente de 01.02.1983 a 31.01.1985

José Cavalcanti Neves Filho recebe pelo seu pai
José Cavalcanti Neves

Presidente de 31.03.1953 a 01.02.1971

Bruno de Albuquerque Baptista 
Presidente de 01.01.2019 a 31.12.2021

Ronnie Preuss Duarte
Presidente de 01.01.2016 a 31.12.2018

Bruno Sampaio recebe pelo seu pai
Dorany de Sá Barreto Sampaio 

Presidente de 01.02.1979 a 31.01.1983

Eleonora Maria Lira Lôbo recebe pelo seu marido
Octávio de Oliveira Lôbo

Presidente de 01.02.1977 a 31.01.1979
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Pedro Henrique Braga Reynaldo Alves
Presidente de 01.01.2013 a 31.12.2015

Júlio Alcino de Oliveira Neto
Presidente de 01.01.2004 a 31.12.2006

Ademar Rigueira Neto
Presidente de 01.01.2001 a 31.12.2003

Paulo Marcelo Wanderley Raposo
Presidente de 16.05.1986 a 31.01.1989

Joaquim Correia de Carvalho Júnior 
Presidente de 01.02.1971 a 31.01.1975

Ricardo Coelho recebe pelo seu pai
Fernando de Vasconcellos Coelho

Presidente de 01.02.1985 a 31.01.1987

Jayme Jemil Asfora Filho
Presidente de 01.01.2007 a 31.12.2009

Jorge da Costa Pinto Neves 
Presidente de 01.02.1989 a 31.01.1995
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	 Após as homenagens, 
os presentes se dirigiram ao 
térreo para o descerramento 
da placa do memorial. Para o 
momento, estiveram Fernan-
do Ribeiro Lins, presidente 
da OAB-PE, a vice-presidente 
Ingrid Zanella, o secretário-
-geral Ivo Amaral Jr., e o te-
soureiro Carlos Barros. O mo-
mento contou com a presença 
de Ricardo Coelho, familiares 
do homenageado e diversos 
convidados. 

	 “Nossa sincera grati-
dão aos membros da Comis-
são da Preservação da Memó-
ria Histórica e Cultural. Em 
nome da OAB Pernambuco e 

inauguração deste memorial 
não é um ponto final, mas sim 
o início de uma nova e impor-
tante jornada”, declarou.

de toda a advocacia pernam-
bucana, expressamos nosso 
mais profundo agradecimen-
to”, concluiu Fernando Ribei-
ro Lins.

	 A inauguração do Me-
morial da Advocacia Fernan-
do Coelho marca o início de 
uma nova fase para a OAB 
Pernambuco, dedicada à pre-
servação e celebração de sua 
rica história. Este memorial 
não apenas celebra o pas-
sado glorioso da advocacia 
pernambucana, mas também 
lança as bases para um futu-
ro de contínua luta pela jus-
tiça e liberdade. Como desta-
cou Fernando Ribeiro Lins, “a 

Uma Noite
de Celebração

Uma Nova
Jornada

Foto: Comunicação/OAB-PE 

Foto: Com
unicação/OA

B-PE 
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Colegas Advogados e Advoga-
das
Senhoras e senhores,
 		  A memória é 
mais do que um simples regis-
tro do passado; é o elo intan-
gível que conecta gerações, 
que nutre nossa identidade 
e que molda nosso futuro. A 
preservação da memória é um 
ato de reverência aos que vie-
ram antes de nós e uma res-
ponsabilidade para com aque-
les que e virão depois. O que 
me incluiu nesse universo.

A advocacia, as-
sim como um na-
vio, foi construída 
com resiliência, 
paixão e dedica-

ção, e tem navega-
do pelas águas do 
tempo, enfrentan-
do tempestades e 
aproveitando os 
bons ventos em 
busca da justiça.

robusta, mais coesa, e nossa 
tripulação ainda mais unida.

 	 Neste memorial que 
inauguramos hoje, vemos 
não apenas os momentos de 
calmaria, mas também os de 
adversidade. É um lembrete 
de que, por mais desafiadores 
que sejam os mares, a advo-
cacia de Pernambuco sempre 
encontrará uma forma de na-
vegar, de se adaptar e, acima 
de tudo, de seguir em frente.

	 Assim como um navio 
que nunca deixa sua tripula-
ção para trás, nós, enquanto 
comunidade jurídica, perma-
necemos unidos, apoiando 
uns aos outros, guiando nos-
sa embarcação através dos 
tempos e deixando um legado 
para as futuras gerações. 

	 Como em toda grande 
embarcação, a advocacia de 
Pernambuco não se fortaleceu 
apenas com ventos favoráveis. 
Foram os desafios, as tem-
pestades e os mares revoltos 
que testaram nossa estrutura, 
nossa capacidade de adapta-
ção e nossa determinação. E a 
cada onda enfrentada, a cada 
tempestade superada, nossa 
embarcação se tornou mais 

Confira o discurso do presidente da
OAB-PE, Fernando Ribeiro Lins, na 
inauguração do Memorial da Advocacia
Fernando Coelho

Foto: Comunicação/OAB-PE 
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A memória é o 
compasso que 
nos orienta, a 
âncora que nos 
mantém firmes 
em meio às tem-
pestades. 

Em nossa trajetó-
ria, existem nomes 
que se destacam 
não apenas por 
suas realizações, 
mas pelo impacto 
duradouro que dei-
xam. 

	 Ela, a memória, nos 
recorda de onde viemos, das 
batalhas que travamos e dos 
mares que já navegamos. 
Neste memorial, a memória 
é celebrada e preservada. Ela 
é o registro tangível do nosso 
compromisso com a justiça, 
do nosso dever para com a 
sociedade e da nossa paixão 
pela verdade. Ao recordarmos 
os feitos e desafios do passa-
do, somos inspirados a cons-
truir um futuro ainda mais 
significativo.
 	 Assim como um navio 
necessita de sua bússola para 
manter o rumo certo, nós, en-
quanto profissionais do direi-
to, necessitamos da memória 
para guiar nossas ações, para 
nos lembrar de nossa missão 
e para fortalecer nossa deter-
minação.
 	 Se o oceano da jus-
tiça é vasto, a advocacia é a 
nossa valente embarcação. E, 
como qualquer grande navio, 
sua força vem daqueles que 
a tripulam e a guiam. Cada 
viga, cada nó, cada detalhe 
da embarcação é reflexo da 
dedicação e do compromisso 
daqueles que a construíram e 
a guiaram através das águas, 
por vezes calmas e, em ou-

tras, agitadas. 

	 E ao falarmos de tri-
pulação, não podemos es-
quecer nomes como o de Nair 
Andrade, que aos 97 anos, 
permanece como um farol, 
iluminando com sua lucidez. 
Foi ela, na década de 70, a 
primeira mulher a ocupar a 
diretoria da OAB Pernam-
buco, trazida pelas mãos do 
então presidente Joaquim 
Correia de Carvalho Jr, abrin-
do caminho para muitas que 
vieram depois.

	 Margarida Cantarelli, 
que se tornando a primeira 
mulher a ocupar a vice-presi-
dência de uma OAB no Brasil, 
também honrou a advocacia 
como desembargadora do 
TRF5. José Cavalcanti Neves, 
um bravo pernambucano, as-
sumiu a responsabilidade de 
capitão ao ocupar a presidên-
cia da OAB Nacional, enfren-
tando as águas tempestuosas 
e antidemocráticas daqueles 
tempos com coragem e deter-
minação. E Urbano Vitalino 
Filho, honrando a tradição 
e o legado de Pernambuco, 
serviu à advocacia ao ocupar 
a vice-presidência da OAB 
Nacional.

	 Fernando Coelho é um 
desses nomes. Na pessoa de 
quem homenageio todos os 
ex-presidentes desta casa.
  É com imenso orgulho 
que a OAB Pernambuco dá 
a este memorial o nome de 
Fernando Coelho. Ele não é 
apenas uma figura histórica, 
mas uma representação viva 
de todas as qualidades que 
exaltamos na advocacia. A 
firmeza com que enfrentou 
adversidades, a coragem que 
demonstrou em cada passo, 
sua intransigência na defesa 
das prerrogativas, das garan-
tias individuais e do estado 
democrático de direito. Fer-
nando Coelho é um símbolo, 
que nos lembra da nossa 
missão.
 	 Já Bruno Baptista é o 
responsável por sonhar com 
este Memorial. Foi sob sua 
presidência, com sua visão, 
que a ideia deste espaço sur-
giu. A ele, nossa gratidão por 
reconhecer a importância de 
preservar e celebrar a advoca-
cia pernambucana criando a 
Comissão da Preservação da 
Memória Histórica e Cultural 
da OAB-PE. 
	 Comissão essa que 
quando assumi a presidên-
cia da OAB Pernambuco em 
janeiro de 2023 fiz questão de 
manter em minha gestão.
 	 Esta equipe dedicada 
foi o pontapé deste projeto, 
garantindo que cada detalhe 
refletisse a rica história e o 
legado da advocacia pernam-
bucana. Um agradecimento 
especial ao presidente desta 
comissão, Henrique Mariano, 
cuja iniciativa foi fundamen-
tal para dar vida a este me-
morial. 
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Hoje, não só cele-
bramos o passa-
do, mas também 
anunciamos o fu-
turo.

Juntos, garanti-
remos que o lega-
do da advocacia 
pernambucana 
continue a inspi-
rar e a guiar as 
futuras gerações.

 	 Também faço um 
agradecimento especial aos 
componentes da comissão 
Bruno Baptista, que depois 
passou a integrar a comis-
são como vice-presidente;  
Guilherme Tavares de Melo, 
como secretário; e o como 
membros Aluísio José de Vas-
concelos Xavier, Jorge Neves, 
Ana da Hora e Luciano Caldas 
Pereira De Carvalho Junior. 
Pessoas que conhecem muito 
bem essa instituição e sua 
história. 
 	 Em nome da OAB Per-
nambuco e de toda a advoca-
cia pernambucana, expres-
samos nosso mais profundo 
agradecimento. 
 	 A inauguração deste 
memorial não é um ponto 
final, mas sim o início de uma 
nova e emocionante jornada. 
É o primeiro passo de uma 
série de ações em que a OAB 
Pernambuco se compromete 
em prol da preservação e ce-
lebração de nossa rica memó-
ria.

	 Com grande satisfação, 
anúncio a instituição da Co-
missão Permanente de Pre-
servação da Memória da OAB 
Pernambuco. Esta comissão, 
que será presidida pelo ex-
-presidente Jorge Neves, um 
dos maiores conhecedores  da 

e doutorando em religião. 
Acredito por isso sua sen-
sibilidade com o resgate da 
história da nossa instituição, 
propósito que sempre perse-
gui desde o início da nossa 
gestão.
 	 Estas iniciativas são 
uma prova do nosso compro-
misso contínuo com a pre-
servação da memória e com a 
celebração de nossa história.

	 Ao olharmos para este 
memorial, vemos mais do 
que apenas nomes gravados. 
Vemos as histórias, os sacri-
fícios, as vitórias e os legados 
deixados por cada membro de 
nossa tripulação. 
 	 É uma celebração de 
tudo o que conquistamos jun-
tos e um lembrete de nossa 
responsabilidade contínua 
de navegar com integridade, 
paixão e determinação.

	 Com o Memorial da 
Advocacia Fernando Coelho, 
somos lembrados das mãos 
habilidosas e das mentes bri-
lhantes que construíram essa 
grande embarcação.

história da nossa OAB, cujo 
convite o faço neste momen-
to, uma memória viva de 
nossa instituição, garantirá 
que o legado, as histórias e as 
conquistas da advocacia per-
nambucana sejam preserva-
dos para as gerações futuras. 

	 Mas isso é apenas 
o começo. Nos próximos 
meses, a OAB Pernambuco 
lançará uma página on-line 
com documentos históricos 
e material de pesquisa. Esta 
plataforma servirá como 
uma valiosa ferramenta para 
acadêmicos, pesquisadores 
do campo da história e do 
direito, e para todos aqueles 
interessados em mergulhar 
mais profundamente em nos-
sa trajetória.
 	 Além disso, daremos o 
pontapé inicial para o resgate 
da memória das Subseções 
da OAB Pernambuco. Cada 
Subseção tem sua história, 
seus desafios e suas conquis-
tas. Vamos resgatar e preser-
var essas narrativas. E, como 
coroação destes esforços, até 
o final desta gestão, lançare-
mos um livro que fará o res-
gate acadêmico da história da 
OAB Pernambuco. Será uma 
obra que refletirá o compro-
misso, a paixão e a dedicação 
de todos aqueles que contri-
buíram para a construção de 
nossa instituição. 

	 E aqui faço o agradeci-
mento e reconhecimento do 
belo trabalho exercido pelo 
nosso gerente de comunica-
ção Liniker Xavier, jornalis-
ta, com grande formação na 
área de comunicação, mas 
também mestre em teologia 
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As placas, os no-
mes, os momen-
tos eternizados 
no espaço, repre-
sentam os nave-
gadores e toda a 
tripulação que, 
ao longo de quase 
100 anos, guia-
ram nossa em-
barcação com 
destreza e deter-
minação. 

A advocacia é 
uma missão que 
nunca vai perder 
a sua essência. 

a advocacia, que 
não é uma sim-
ples embarcação 
de madeira e vela, 
mas uma que se 
adapta e evolui 
com o tempo.

	 Pernambuco, com sua 
rica tradição jurídica, tem 
sido o porto seguro da nossa 
advocacia. 
 	 Este memorial não é 
apenas um olhar para as águas 
navegadas. Ele é também um 
convite para olharmos adian-
te, para o horizonte, inspiran-
do as novas gerações a assu-
mirem o leme e a continuarem 
a jornada. Por isso, além de 
celebrar o passado e de traçar 
planos para o presente, é com 
imensa honra e expectativa 
que anuncio o projeto “Cen-
tenário da OAB Pernambuco 
- Marcando a História, Ins-
pirando Futuros”. Este não é 
apenas um slogan, mas uma 
declaração de nosso com-
promisso e de nossa missão. 
“Marcando a História” é um 
testemunho do legado ines-
timável que a OAB Penambu-
co construiu ao longo de um 
século. “Inspirando Futuros” 

mais avançadas. Não sabemos 
como o mundo será em 2032. 
Mas de uma coisa, temos cer-
teza: A advocacia de Pernam-
buco permanecerá fortalecida 
e advogar continuará sendo 
essencial à Justiça. Finalizo 
destacando que:

	 Por mais avançadas 
que sejam as correntes do 
progresso e da tecnologia, a 
advocacia permanece como 
um navio inabalável nas águas 
da sociedade. Por mais que a 
tecnologia avance e transfor-
me o mundo ao nosso redor, 
a essência da advocacia, a de-
fesa dos direitos e das prer-
rogativas, o acolhimento aos 
colegas mais experientes e 
aos mais jovens, a diversidade 
de gênero e raça, a defesa dos 
direitos humanos; e, princi-
palmente, a busca pela justi-
ça, jamais será substituída por 
máquinas ou algoritmos. 

	 A humanidade, a empa-
tia e o compromisso profundo 
com a justiça são qualidades 
intrinsecamente humanas, 
que não podem ser replicadas 
por tecnologia alguma.

Muito obrigado. E viva a 
advocacia pernambuca-
na.

é o nosso compromisso reno-
vado. Futuros, no plural, para 
inspirar não apenas um único 
futuro, mas uma variedade de 
possibilidades e potenciais 
que estão por vir.

	 E nós, da OAB Pernam-
buco, sabemos que nenhuma 
tecnologia ou inteligência 
artificial poderá substituir a 
conexão humana, o olho no 
olho, a confiança que se es-
tabelece entre um advogado, 
uma advogada, e seu cliente.
 	  A advocacia é mais do 
que processos e leis. É com-
preensão, empatia e expe-
riência acumulada ao longo 
dos anos. Nada jamais subs-
tituirá a sensação de saber 
que há alguém em quem você 
pode confiar, alguém que está 
ao seu lado em todas as eta-
pas da sua jornada.  Por isso, 
a OAB Pernambuco trabalha 
pela valorização dos mais de 
40 mil advogados e advogadas 
do nosso estado. Por uma ad-
vocacia vibrante, inclusiva e 
comprometida com a justiça 
e a defesa dos direitos funda-
mentais. 
 	 Damos o primeiro pas-
so para 2032, quando a OAB 
Pernambuco completará 100 
anos. Até lá, há muito que 
acontecer. Avanços tecno-
lógicos. Novas transforma-
ções. A inteligência artificial 
e as conexões estarão ainda 
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Fotos:  Memorial OAB-PE - Acervo Pessoal
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Fotos:  Memorial OAB-PE - Acervo Pessoal
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Fotos:  Memorial OAB-PE - Acervo Pessoal
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Fotos:  Memorial OAB-PE - Acervo Pessoal
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	 Está lançada a marca do projeto que já 
aguarda e comemora os 100 anos da OAB Pernam-
buco. O lançamento foi realizado pelo presidente 
Fernando Ribeiro Lins, durante a inauguração do 
Memorial da Advocacia Fernando Coelho. O slogan 
“Marcando a História, Inspirando Futuros” capta a 
essência do projeto de forma significativa. Ele re-
presenta a relevância e o impacto que a OAB-PE 
teve ao longo dos anos, deixando sua marca na his-
tória da advocacia e da sociedade pernambucana. 
 
	 A marca ressalta a importância e o legado 
da OAB-PE, destacando as realizações e conquistas 
que moldaram a trajetória da Ordem. Simboliza a 
coragem, a resiliência e a dedicação dos advogados 
pernambucanos em sua luta incansável pela jus-
tiça, pela defesa dos direitos fundamentais e pelo 
fortalecimento do estado democrático de direito. 

Centenário da
OAB Pernambuco

Marcando
a história,
inspirando
 futuros
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Por outro lado, o slogan também transmite a 
visão inspiradora e proativa da OAB-PE em re-
lação ao futuro. Ao mencionar “Inspirando Fu-
turos”, ele convida os advogados, as advogadas 
e a sociedade em geral a olharem adiante, a 
visualizarem um futuro melhor e a se inspira-
rem nas realizações passadas da OAB-PE para 
construir uma advocacia ainda mais inclusiva e 
comprometida com a justiça nos próximos anos. 

	 “Esse slogan evoca a ideia de conti-
nuidade, de uma história que se conecta ao 
futuro, impulsionando a advocacia pernam-
bucana a ir além, a enfrentar novos desafios 
e a buscar constantemente a transformação e 
a equidade na sociedade. Captura a força e a 
determinação da OAB-PE em deixar sua marca 
na história, ao mesmo tempo em que inspira 
ações e realizações que vão moldar os futuros 
vindouros”, destaca Fernando Ribeiro Lins. 
 
	 A escolha de utilizar o termo “futu-
ros”, no plural, a marca “Marcando a Histó-

ria, Inspirando Futuros” tem um propósito 
específico: transmitir a ideia de que a OAB-
-PE busca inspirar não apenas um único fu-
turo, mas uma variedade de possibilidades e 
potenciais que estão por vir. Cada indivíduo, 
cada advogado, cada advogada, cada mem-
bro da sociedade tem seus próprios sonhos, 
metas e visões de futuro. Ao utilizar o plu-
ral, reconhece e celebra essa diversidade de 
caminhos e aspirações, convidando a todos 
a se sentirem inspirados e capacitados para 
moldar e construir o futuro que desejam ver. 
 
	
	 Além disso, o plural também sugere 
continuidade e progresso ao longo do tempo. 
A ideia reflete o fato de que a OAB-PE não se 
limita a um único momento no futuro, mas 
está comprometida em inspirar futuros em 
constante evolução, adaptando-se às mudan-
ças sociais, políticas e jurídicas e trabalhando 
para enfrentar os desafios que surgem ao lon-
go do tempo.

Foto: Comunicação/OAB-PE 
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morre aos 97 anos 

Pioneira da advocacia 
em Pernambuco

Nair Andrade
Foto: Acervo Pessoal
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	 Formada em Direito 
em 1961, Nair Andrade foi 
uma figura emblemática na 
história da advocacia per-
nambucana, quebrou para-
digmas e abriu caminhos para 
as mulheres na profissão. Em 
9 de janeiro de 2024, encerrou 
sua trajetória. Nair Andrade 
partiu aos 97 anos. Em 1971, 
durante a gestão de Joaquim 
Correia de Carvalho Jr., se tor-
nou a primeira mulher a ocu-
par um cargo na diretoria da 
OAB-PE, marcando sua posi-
ção com a célebre frase: “Vai 
ter mulher nessa Ordem!”, 
como aponta os jornais da 
época. Sua eleição represen-
tou o fim da era do “clube do 
bolinha”, como a imprensa 
divulgava após sua chega-
da a diretoria da instituição. 
 
	 Por 40 anos, atuou 
como advogada com escritó-
rio no Centro do Recife e como 
advogada de ofício na Assis-
tência Judiciária, hoje Defen-
soria Pública. Sua atuação se 
destacou principalmente nas 
1ª e 5ª varas criminais de de-
litos contra o patrimônio. De-
dicou sua vida especialmente 
a causa dos mais pobres. Após 
aposentar-se, Nair Andrade 
permaneceu incansável em 
atividades voltadas ao forta-
lecimento da advocacia, cola-
borando com diversas institui-
ções e mantendo uma parceria 
contínua com a OAB-PE.

	 Além disso, sua pai-
xão por causas sociais a le-
vou a apoiar projetos voltados 
para crianças e adolescentes 
de comunidades carentes, 
utilizando a música como 
ferramenta de transforma-

ção social. Em eventos be-
neficentes, era comum vê-la 
emocionada ao som de “My 
Way”, de Frank Sinatra, can-
ção que refletia sua filosofia 
de vida. Era sempre a única 
música que ela fazia questão 
de ouvir nos eventos. A tra-
dução de um dos trechos diz: 
“Eu vivi uma vida completa, 
viajei por toda e qualquer es-
trada. E mais, muito mais que 
isso: eu fiz isso do meu jeito”. 
 
Fernando Ribeiro Lins, presi-
dente da OAB-PE, lamentou 
profundamente a perda:

	 Ingrid Zanella, vice-
-presidente, também reco-
nhece a importância de Nair 
Andrade: “Ela foi uma ver-
dadeira pioneira, uma luz na 
advocacia pernambucana. 
Sua força, determinação e 
dedicação à justiça e à igual-
dade serão sempre lembra-
das. Fica a nossa missão, dar 
continuidade ao seu legado”. 
 
	 Em 2016, numa entre-
vista ao Diário de Pernambu-
co, Nair Andrade comparti-
lhou sua visão de vida: “Acho 
a vida uma maravilha. Eu vivo 
como a vida se apresenta para 
mim. A pessoa tem que res-
peitar os outros e a si próprio. 
A pessoa tem que dizer a ver-
dade na presença da outra”. 
Palavras que refletem o espí-
rito de uma mulher que sem-
pre viveu com autenticidade e 
respeito.

Nair Andrade 
esteve sempre 

ativa, participando 
de nossas seções e 
enriquecendo as dis-
cussões com suas va-
liosas contribuições. 
Sua paixão pela ad-
vocacia era evidente. 
Ela deixa um legado 
de inspiração não só 
para os jovens advo-
gados, mas para to-
dos que amam nossa 
profissão. Era, aci-
ma da profissional, 
uma amiga muito 
especial e uma pes-
soa sempre disposta 
a estender a mão, a 
ajudar”.

“ Foto: Comunicação/OAB-PE 
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ORDEM DOS ADVOGADOS 
DO BRASIL, SECCIONAL 
PERNAMBUCO - OAB-PE
Presidente: Fernando Ribeiro 
Lins
Vice-presidente: Ingrid Zanella
Secretário-geral: Ivo Tinô Amaral 
Jr.
Secretária-geral adjunta: Manoela 
Alves
Tesoureiro: Carlos Barros
Tesoureira adjunta: Taciana 
Magalhães

CAIXA DE ASSISTÊNCIA DOS 
ADVOGADOS DE PERNAMBU-
CO - CAAPE
Presidente: Anne Cabral 
Vice-presidente: Max Maciel 
Secretária-geral: Juliane Lima 
Secretário-geral adjunto: Leomil-
ton Guimarães 
Tesoureiro: Diogo Ramos 
Diretor suplente: Dyego Patryck
 Diretora suplente: Luana Guarino 
Diretora suplente: Patrícia Olivei-
ra 
Diretor suplente: Saulo Lustosa

ESCOLA SUPERIOR DE AD-
VOCACIA DE PERNAMBUCO  
-  ESA-PE
Diretor-geral: Leonardo Moreira 
Vice-diretora geral: Renata Be-
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Secretário-geral: Luann Matheus 
Secretário-geral adjunto: Renato 
Hayashi
Tesoureiro: Fábio Porto 
Diretor de Eventos: Bruno Paiva 
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Diretora Acadêmica: Ingrid Almei-
da 
Diretor de Intercâmbios: Francis-
co Muniz 
Diretora de Interiorização: Ga-
briela Reis 
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Marina Lisboa 
Diretor de Inovação: Pedro Silveira 

CONSELHEIROS FEDERAIS
Adriana Caribé Bezerra Cavalcanti 
Ana Lúcia Bernardo de Almeida 
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Bruno de Albuquerque Baptista 
Mozart Borba Neves Filho 
Ronnie Preuss Duarte 
Yanne Katt Teles Rodrigues

CONSELHEIROS ESTADUAIS
Adriana Almeida Calado
Alexandre Jorge Torres Silva
Ana Luiza Duarte Pires De Castro
Ana Paula Francisca da Silva
Ana Paula Moraes Canto de Lima
Andrea Feitosa Pereira Maranhão
Andressa Myrian do Amaral Araújo
Antônio Celestino da Silva Neto
Antonio Faria de Freitas Neto
Augusto Cesar de Freitas Ramos
Bruno da Silva Ramos
Camila de Albuquerque Oliveira
Carina Cavalcanti de Morais
Carlúcia de Souza Barbosa
Chiara Michelle Ramos de Moura 
Silva
Catarina Almeida de Oliveira
Cláudia Adriana de Alcântara 
Batista da Silva
Danielle Cristina de Lacerda 
Farias
Débora Vanessa Gonçalves 
Batista
Denyse Cely Mendes da Silva
Dhiego de Lavôr Santos
Eduardo Silva de Araújo
Elaine Alves Silva de Santana
Emanuelle Ferreira Rocha 
Shinozaki
Estefferson Darley Fernandes 
Nogueira
Fábio Francisco Cordeiro 
Milhomens
Feliciano Lyra Moura
Felipe Augusto Sampaio Barbosa
Felipe Bezerra de Souza
Frederico Cal Muinhos
Gustavo Carvalho Borges dos 
Santos
Gustavo Henrique de Brito Alves 

Freire
Helena Rocha Coutinho de Castro
Herica de Kassia Nunes de Brito
Henrique Buril Weber
Ielva Pryscylla Ferreira de Melo
Isabela Lessa de Azevedo Pinto 
Ribeiro
Isabelita Alves Fradique
João Marcelo Pereira Cavalcanti 
Neves
João Maurício de Assis Rocha 
Filho
José Diógenes Cézar de Souza 
Junior
José Florentino Toscano Filho
José Maria Silva
José Nelson Vilela Barbosa Filho
Juliana Lima Ferreira
Júlio Cesar Araújo Monte
Leonardo Azevedo Saraiva
Leonardo Camello de Barros
Leonardo Sales de Aguiar
Márcia da Silva Santos
Marcondes Rubens Martins de 
Oliveira
Marcus Vinícius Alencar Sampaio
Maria das Graças Wanderley de 
Siqueira Neta
Maria Goretti Soares Mendes
Maria Helena Urbano Ribemboim
Maria Paula Latache Ribeiro de 
Vasconcelos
Maria Tereza Mazoco Times
Maurício Bezerra Alves Filho
Patrícia Barbosa Leão
Paulo Artur dos Anjos Monteiro da 
Silva
Pollyanna Tenório Veríssimo de 
Queiroz Amaral
Rafael de Lima Ramos
Ricardo André Bandeira Marques
Sarah Bastos de Oliveira Borges 
Feitosa
Saulo de Tarso Gomes Amazonas
Schamkpou Bernardo Bezerra
Sergio da Silva Pessoa
Silvana Maria Duarte Alves de 
Souza
Simone Campos Aragão
Sócrates Vieira Chaves
Soraya Vieira Nunes
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Wdson Pyerre Soares Silva
Wilgberto Paim dos Reis Junior
Yuri Azevedo Herculano

MEMBROS HONORÁRIOS VITA-
LÍCIOS
Paulo Marcelo Wanderley Raposo
Jorge da Costa Pinto Neves 
Aluísio José de Vasconcelos 
Xavier 
Ademar Rigueira Neto 
Júlio Alcino de Oliveira Neto 
Jayme Jemil Asfora Filho 
Henrique Neves Mariano 
Pedro Henrique Reynaldo Alves 
Ronnie Preuss Duarte 
Bruno de Albuquerque Baptista

MEMBRO HONORÁRIO 
Gustavo Henrique Vasconcelos 
Ventura
– presidente do IAP 

TRIBUNAL DE ÉTICA E DISCI-
PLINA - TED-PE
Turma Deontológica 
Presidente: José Nelson Vilela 
Barbosa Filho
1° Vice-presidente: Jânio de Bar-
ros Carvalho
2ª Vice-presidente: Danielle Frei-
re Rodrigues Pereira
Secretário-geral: Gustavo Henri-
que de Brito Alves Freire
Secretária-geral adjunta: Renata 
Berenguer de Queiroz Moreira
Membro julgador (a): Ada Priscilla 
Costa Benevides
Membro julgador (a): Ana Luiza 
Duarte Pires de Castro
Membro julgador (a): Bertonny 
Wasley Silva Vasconcelos
Membro julgador (a): Catarina de 
Almeida de Oliveira
Membro julgador (a): Daniel Lima 
Araújo
Membro julgador (a): Danielle 
Cristina de Lacerda Farias
Membro julgador (a): Giselle Hoo-
ver Silveira
Membro julgador (a): Gustavo Luis 

Lapa
Membro julgador (a): Henrique 
Buril Weber
Membro julgador (a): João Olímpio 
Valença de Mendonça
Membro julgador (a): Maria Amélia 
Giovannini Calado
Membro julgador (a): Maurício 
Bezerra Alves Filho
Membro julgador (a): Nidreyjeane 
Gomes Magalhães
Membro julgador (a): Paulo César 
Andrade Siqueira
Membro julgador (a): Pollyana Te-
nório Veríssimo de Queiroz Amaral
Membro julgador (a): Saulo de 
Tarso Gomes Amazonas
Membro julgador (a): Simony Bra-
ga Miranda 

COMISSÃO DE ADMISSIBILIDA-
DE 
Coordenador: Saulo de Tarso 
Gomes Amazonas
Membro julgador (a): Adriano 
José Gomes
Membro julgador (a): Ana Luíza 
Duarte Pires de Castro
Membro julgador (a): Antônio 
Faria de Freitas Neto
Membro julgador (a): Carlo Gio-
vanni Simoni Filho
Membro julgador (a): Cláudia 
Adriana de Alcântara Batista da 
Silva
Membro julgador (a): Felipe Au-
gusto Sampaio Barbosa
Membro julgador (a): Flaviana 
Beserra Pacheco
Membro julgador (a): Josember-
gues Clarisval de Souza Melo
Membro julgador (a): Paulo Rodri-
go Lopes de Oliveira

1ª TURMA DO TED
Presidente: José Nelson Vilela 
Barbosa Filho
Secretário (a): Gustavo Luis Lapa 
Silva
Membro Julgador (a): Anne Karine 
Guimarães de Souto Maior Melo

Membro Julgador (a): Ada Priscilla 
Costa Benevides
Membro Julgador (a): Newton 
Fossati
Membro Julgador (a): Simone 
Pelinca Pereira Pugliesi
Membro Julgador (a): Thamyres 
Cunha Melo Silva

2ª TURMA DO TED
Presidente: Jânio de Barros 
Carvalho
Secretário (a): Danielle Cristina de 
Lacerda Farias
Membro julgador (a): Caroline 
Ribeiro Souto Bessa
Membro julgador (a): Dija Oni 
Gama de Oliveira
Membro julgador (a): Gilberto de 
Souza Costa
Membro julgador (a): Ivaldo Luna 
Calado Júnior
Membro julgador (a): Juliane de 
Lima Barros

3ª TURMA DO TED
Presidente: Danielle Freire Rodri-
gues Pereira
Secretário (a): Raphael Nasci-
mento Costa
Membro julgador (a): Abraão Silva 
de Oliveira
Membro julgador (a): Alberto Jose 
Schuler Gomes
Membro julgador (a): Rebeca 
Mayure Bomfim Narita
Membro julgador (a): Vanessa de 
Castro Vianna

4ª TURMA DO TED
Presidente: Gustavo Henrique de 
Brito Alves Freire
Secretário (a): Bertonny Wasley 
Silva Vasconcelos
Membro julgador (a): Eduardo 
José Monteiro Amorim
Membro julgador (a): Hugo Rogé-
rio de Barros Silva
Membro julgador (a): Ingrid Rafa-
elle Machado Beltrão
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Membro julgador (a): Luiz Antônio 
da Silva
Membro julgador (a): Marina Padi-
lha Pires

5ª TURMA DO TED
Presidente: Renata Berenguer de 
Queiroz Moreira
Secretário (a): Daniel Lima Araújo
Membro julgador (a): Deocleciano 
Otávio de Oliveira Neto
Membro julgador (a): Manuela 
Gadelha Pereira
Membro julgador (a): Maria Emília 
Miranda de Oliveira Queiroz
Membro julgador (a): Milton Cunha 
Neto

6ª TURMA DO TED
Presidente: Maurício Bezerra 
Alves Filho
Secretário (a): Filipe Oliveira de 
Melo
Membro julgador (a): Giselle Hoo-
ver Silveira
Membro julgador (a): Nidreyjeane 
Gomes Magalhães
Membro julgador (a): Nivânia Ma-
ria Martins da Cunha Sobral
Membro julgador (a): Paulo Cesar 
Andrade Siqueira
Membro julgador (a): Renata Tat-
tiane Rodrigues de Siqueira Veras

7ª TURMA DO TED
Presidente: Catarina Almeida de 
Oliveira
Secretário (a): Guilherme Pinheiro 
Ramos Pessoa Guerra
Membro julgador (a): Daniel da 
Costa Gaspar
Membro julgador (a): Fábio Muniz 
Guerra Nery
Membro julgador (a): Leonardo 
Moser da Silva

8ª TURMA DO TED
Presidente: Pollyana Tenório Ve-
ríssimo de Queiroz Amaral
Secretário (a): Henrique Buril 

Weber
Membro julgador (a): Alexsandra 
Iris de Melo Soares
Membro julgador (a): Ellen Maria 
Pereira de Andrade Lima
Membro julgador (a): Guilherme 
Jorge Alves de Barros
Membro julgador (a): Karenina 
Diniz Moreno

9ª TURMA DO TED
Presidente: Ana Luiza Duarte 
Pires de Castro
Secretário (a): André Granja 
Ferreira
Membro julgador (a): Aline Couti-
nho Ferreira
Membro julgador (a): Eduardo 
Vitor Gonçalves Coutinho
Membro julgador (a): Luana Maria 
Soares de Oliveira
Membro julgador (a): Maria do 
Socorro Carvalho Alves de Araújo
Membro julgador (a): Ulisses Nar-
cizo Dornelas de Souza Júnior

10ª TURMA DO TED
Presidente: João Olímpio Valença 
de Mendonça
Secretário (a): Paulinne Sarmento 
Siqueira
Membro julgador (a): Frederico 
Cal Muinhos
Membro julgador (a): Jose Alzi-
berto da Silva
Membro julgador (a): Luciana 
Godoy de Melo Mota
Membro julgador (a): Pedro de 
Albuquerque Malheiros Neto
Membro julgador (a): Priscilla 
Kelly Jordão do Ó

OUVIDORIA 
Ouvidora-geral: Maria Catarina 
Barreto de Almeida Vasconcelos 
Ouvidor adjunto: Ricardo Rabêllo 
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Ouvidora adjunta: Amanda Ruana 
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Ouvidora adjunta: Renata Germa-
na Lopes Ferreira

Ouvidora adjunta: Rosa Maria 
Medeiros Bastos

CORREGEDORIA  
Corregedor-seccional do Pro-
cesso Disciplinar: Saulo de Tarso 
Gomes Amazonas 
Corregedora-adjunta: Silvana 
Ribeiro e Fonseca 

CORREGEDORES AUXILIARES:   
Augusto Cesar de Freitas Ramos
Daniella Barrêtto Nunes Machado
Emanuelle Ferreira Rocha Shino-
zaki
João Marcelo Pereira Cavalcanti 
Neves
José Valdir da Silva
Marcelo Augusto Leal de Farias
Manuela dos Santos Soares Lira
Wdson Pyerre Soares Silva
Paulo Artur dos Anjos Monteiro da 
Silva 

COMUNICAÇÃO OAB-PE 
Gerente de comunicação: Liniker 
Xavier 
Coordenadora de comunicação: 
Betânia Castro 
Reportagem: Carol Moura, Túlio 
Vasconcelos e Vítor Oliveira
Fotografia: Vivian Ramos 
Design: Bruno Dantas
e Leonilson Gomes
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